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PORTO 20 DE JULHO DE 1865 


“Melhoramentos do Porto 


HE sms: 
“Em uma terra de importancia'como esta, 
“onda as industrias se tem desenvolvido tanto,e 


«cuja casa fiscal cresce em rendimentos por mo- 
do assaz consideravel, podem e devem as des- 
pezas communs não só ser empregadas n'aquel- 
das obras de utilidade,sem as quaes oPorto não 
apresentaria os commodos que a epocha eas 
«condições actnaes reclamam, mas tambem 
proporcionar gozos que exprimam o progresso 
-Que temos feito, esejam a satisfação das neces- 
eae que o proprio adiantamento vai crean- 
doo s | 
Não entendamos por isto que cumpre fa- 
zer despezas de luxo; é verdade que esta pala- 
vra tom uma accepção como que relativa; e o 
“que para uns é pompa, outros o olham como 
Simples modestia, e outros ainda.como insigni- 
- ficancia. Proudhon havia dito que o luxo «era 
“a ultima expressão do progresso humano; e 
efectivamente, se a definição pecca por abran- 
ger mais do queo definido, é tambem certo 
ue nos dá idêa da successiva transformação 
o Ea éobjectodelaxoem vulgaridade. | 
to diz respeito á sociedade em geral; mas 
«quando: se falla em relação ao individuo, con- 
aidera-se luxo o que, tornado em habito, não 
Dodéria harmonisar-se com a fortana d'elle, 
Pelo que respeita a uma communidade, pa- 
eco mais difficil designar o que é deluxo. O 
meios de viver diversificam com as pessoas; h 
a considerar todas às gradações, desde a mais 
humilde existencia até á mais opulenta. E como 
todas estão ema e a ellas mat aperta 
os serviços publicos, municipaes por exemplo, 
“deverá recorrer-se ao termo medio das for- 
para conhecer o que é magnificencia. 
Ha, porém, despezas que todos são obri- 
gados a fazer, qualquer que seja a ta BO- 
cial que occupem; n'um municipio-ha serviços 
«que se dirigem a quaesquer de seus membros,e 
“que, sendo organisados em grande escala, po- 
“dem ser offerecidos por preço mais commodo, 
Recommendam-se estes pela economia; e a boa 
administração ordena que se criem a prestem 
antes de qualquer obra de simples recreio. 
“Um dos mais importantes, é, indubitavel- 
“mente, o da polícia. É tão deficiente a que hoje 
existe, que se a despeza feita não é impro- 
ductiva, podia ao menos dar utilidade bem 
“maior se, reunida a outra, servisse a sustentar 
scom vigor o que hoje pouco mais vale do 
que a inercia. º roi 4 
Ainda no começo d'este anno se fallou na 
creação de um corpo de policia para a cidade 
do Porto. Dava-se como razão fundamental a 
proximidade da exposição; tinha-se como no- 
“civo agglomerarem-se áqui muitas pessoas 
som que houvesse numero sufficiente de func» 
Cionarios que vigiassem pelatranquillidade ese- 
gurança. Olhou-se como valioso o argumento, 
“e por certo que o era. Mas quando a onda po- 
litica se alteou consideravelmente, ao desfazer 
os arraiaes formados no pincaro da montanha, 
arremessou para logar ignoto, os planos que 
os generaes haviam traçado ou approvado. À 
tempestade ainda não se aquietou, as..ondas 
succedem-se, comprimem-se, e combatem-se, 
Passou meio anno e tudo esteril. O projecto 
do corpo de policia, nem a grandiosidade da 
exposição pôde ser lhe taboa salvadora. Se 
bem que não ha a admirar isto, porque outras 
propostas de mais subida importancia, e de 
que o paiz tanto esperava, ficaram aguardando 
a conclusão do processe politico, aberto na 
propria . bora em que esperava a discussão 


< 


pausada, sensata e imparcial dos grandes in- 


teresses nacionaes. 
A direcção do palacio de crystal entendeu 


REVISTA QUINZENAL DE LISBOA 


vas codes dh 


“MEUS BONS AMIGOS. 


"Sabem que é quasi impossivel conhecer os 
titulos de todas as obras de Alexandre Du- 
mas, que ganha, diz Augusto Vacquerie, o 
mesmo que. ganham quatro ministros d'esta - 
do francezes com a simples condição de es- 
crever o que não escreveriam quarenta ama- 
me Pio isso dia se offenda '0-8eW amor 
proprio bibliographico por eu imaginar que 
não sabem que o peidos rh «Monte-Obristo» 
entre os mil e tantos volumes que tem arro- 
jado à publicidade, escreveu dous de contos 
para creanças que se intitulam «La mére Gi- 


gogne». 
Chamalhes elle contos para creanças, mas 
eu creio que muito ruins de contentar serão 
os adultos, que se não rirem a bandeiras des- 
pregadas com a narração ingenuamente chis- 
tosa das aventuras burlescas, destinadas a, 
promoverem esse riso de infancia, argen- 
tino, franco, jovial, que, na poetica phrase 
de Victor Hugo pal. 


«*« montre en mêmo temps des ames' et des perles 


O primeiro d'esses contos intitula-se «La 
jeunesse de Pierrot». Eu lhes diga como prin- 
cipia: Agel 3 
Era uma vez um rachador de lenha, An- 

dava elle pela relva a labutar na sua faina 
quando ouviu choros de creança. Dirigiu-se 
ara o sitio d'onde partiam os yagidos in- 
tis, e encontrou dentro d'um cesto um me- 
nino de pouca idade, tão bonito, tão bonito que 
era um gosto vel-o, mas ao mesmo tempo de 
uma alvura tão excentrica, tão enfarinhada, 
permittam-me' o termo, que era um “espanto 
contemplalO e e cc 4h A 
O rachador, enlevado, como a filha de 
Pharaó, m'aquelle novo Moyses, que lhe ap- 
parecia entre ramos e folhas em vez de boiar 
sobre as ondas como o salvador do povo he- 
breu, pegou-lhe com muita cantella, e, como 
os gritos da creança-redobravam, o bom do 
homem-compadecido do pobresinho abando- 
nado, levou-o para a sua choupana, onde já.o 
esperava a ceia frugal preparada pela solli- 
cita esposa, a quem o rachador mostrou o seu 
acbado, e que soltou brados de espanto e de 
pa ao ver a belleza original da orean-. 
cinha. 


guardas que durante a festa industrial poli- 
ciasse aquello recinto; não gastou annos em 
pôr em obra o projecto. Abriu concurso, ac- 
ceitou requerimentos, despachou, e,n'uma pa- 
lavra, fez tudo que um parlamento, uma nação 
inteira, ha mezes não pôde produzir. | 

E' claro que o Estado tem meios muito 
mais valiosos, e póde apresentar rapidamente 
os corpos de policia de que ha mister. Mas to- 
dos esses meios não são auxiliados, antes en- 


contram varios embaraços,n'aquelles que teem | 


por obrigação de encaminhal-os: para o bem 
commum, Eça epic 9º Puga É 

Se a sociedade do palacio de crystal, em. 
vez de tractar coisas uteis, estivesse a consti- 
tuir-se em corporação de sabios, que em lar- 
ga discussão apreciassem as proprias e alheias 
qualidades, se o talento pratico e a nobre ini- 
ciativa d'aquelles cavalheiros se prendesse na 
futilidade de questiunculas assopradas pelas 
forias jornalisticas, ainda hoje estaria a exa- 
minar se os casebres valiam mais do que 0 
palacio, se a vista-do mar podia combinar-se 
coma daserra,se o ferro;a pedra,e o vidro vi- 
veriam em harmonia,e — outros assumptos,que 
apesar de nutridos, até 4 obesidade, pela in= 
sensatez, haviam de tomar as proporções de 
negocio sério e digno de graves consultas. 

Se cada provincia tivesse a faculdade de 


* | decidir todos aquelles negocios que são mais 
| particularmente sens, se em vez do pod 


er cen- 
tral com tão grandes faculdades, fosse a cada 
qual concedido regular os seus negocios como 
melhor lhe aprouvesse, acreditamos que já o 


corpo de policia estaria organisado, e não nos | 


veriamos sujeitos ás demoras que, impedindo 

os projectos apresentados e favorecidos par 

opinião publica, produzem tambem o mal de 

ct rasa e tornar dificil a iniciativa indivi-- 
ual, 

À descentralisação dos serviços publicos é 
um assumpto qro merece debate especial, mas 
que infelizmente não tem sido ventilado senão 
accidentalmente entre nós. Do modo por que 
está a organisação administrativa em Portu- 
gal, vem, se nos não enganamos, grande nu- 
mero dos males que se observam, quer n'ella 
mesma, quer na politica. a 

“Mas voltando ao que iamos tractando, re- 
lembraremos a necessidade de organisar quan- 
to antes o corpo depolicia. Já por outra oc» 
casião dissemos a vantagem que havia em 
reunir-lhe a guarda municipal, dando a esta 
outra forma que mais propria seja para a ma- 
nutenção da ordem: e o prompto auxilio onde 
fôr reclamado. Queremos uma guarda-civil, 
sem ostentação nem superfluidade, mas posta 
sobre outras bases, operando mais em harmo- 
nia com as authoridades administrativas, re- 
munerada condignamente, mas tambem sen- 
do muito mais prestadia do que agora podem 
ser 98 actuaes agentes de policia. Parece-nos 
até que não haveria inconveniente em forma- 
rem parte della os zeladores municipaes, cuja 
occupação é verdadeiramente policial. 

Combinando-se esses dois elementos, seria 
muito mais facil fazer de um codigo de postu- 


ras uma realidade, em vez de uma legislação 


sezonatica, intermittente no seu vigor, porque 
ora se enfurece contra as mais insignificantes 
transacções, ora não tem olhos para ver. os-a- 
otos,que mais visivelmente as violam. 
Continuaremos a fallar de alguns melhora- 
mentos do Porto, Cumpre que a actividade e 
a riqueza de seus habitantes se patenteis em 
obras que, sem mostrarem opulencia superior 
ao que a economia pede, proporcionem as uti- 
lidades que esta terra deve fruir. - 


Revista da politica externa 
“A palavra crise é a que está tendo mais 


Como os gritos do pequeno e as exclama- 
ções da mulher não produziam em resulta- 
do senão um duetto muito pouco harmonioso, 
decidiram os dous esposos satisfazer a fome, 
que se revelava claramente n'aquelles ber- 
ros desentoados, 

Por conseguinte chegaram á creança a 
formidavel escudella, onde se continha a re- 
feição da familia, e não lhes poderei descre- 
ver acara queeiles fizeram quando viram o 
pequerrucho comer tudo sem deixar ficar no 
Braga do vaso nem um quinhão de passgri- 
nho, | 

Os rachadores tiveram que lamber os de- 
dos, e deitar-se sem ceia, 0 que, devemos con- 
fessal-o, não é lá a recompensa mais anima- 
dora d'uma boa seção. | 

"Não devemos omittir o facto importante 
de quea mulher caridosa levantou-se no dia 
seguinte, mal rompeu a aurora, e foi vom o 
estomago horrendamente vasio, contar a to- 
das as visinhas o caso estranho que lhe suc- 
cedera. 

Digamos tambem que foi narrado com 
toda a exactidão, e apenas com os indispen- 
saveis floreados, que lhe suggerio a sua na- 
tural eloquencia. 

À historia foi correndo de boca em boca, 
osfloreados foram tomando um incrivel des- 
envolvimento, e, no fim daaldeia já se dizia 
e se jurava que o rachador fulano encon- 
trara no bosque uma creança, -que havia co- 
mido dous cabritos inteiros, não contando as 
sopas nem ostemperos. | | 

Na aldeia proxima asseverou-se que ap- 
parecera um monstrosinho na choupana de 
um rachador de lenha, o qual monstro vi- 
nha possuido de tamanho furor autropopha- 
gico que engulira de uma vez o dono da casa 
e sua mulher, vestidos e calçados, ficando só. 
fora da boca do supramencionado monstro o 
machado do matteiro. 

Na capital do concelho asseverou-se em 
casa do boticario, e foi repetido pelas pessoas 
conspicuas da terra, que um urso formidavel 
fizera em pedaços uma choupana, e a sorvera 
nas fauces com tudo quanto ella continha, 
homens, mulheres, cães, gatos, panellas e 
fogareiros. . 

- Na capital da provincia um jornal acre- 
ditado inserio nas suas columnas à seguinte 
noticia: | 

- «Um horrivel acontecimento acaba de 
encher de consternação toda & provincia. Des- 


gv 


PROPRIETÁRIOS: E. £. MIRANDA o H.S. CARQUEIA 


molestias ministeriaes. Mal passa um dia que 
não nos falle de crise alguma folha de Madrid. 
Ainda ha seis dias se assegurava na cidade 
coroada que a soberana não estava de acordo 
com 08 seus ministros quanto ao reconheci- 
mento do reino italiano; por conseguinte, 
crise. Em seguida affirmou-se que em conselho 
de ministros, reunido na noite de 14, não fi- 
cara resolvido o dito reconhecimento, e con- 
tinuou a fallar-se em crise. - 
Ora,as noticias mais dignas de fé dizem 
que ia-ser nomeado o snr. Ulloa para a em- 
baixada de Florença, que foi destituido o arce- 
bispo de Burgos das suas funcções de aio do 
principe das Asturias, que as exposições d'es- 
tearcebispo e dobispo de Tarazona iam ser 
discutidas em conselho de estado, que se tra- 
tava de activar a desamortisação dos bens do 
clero; que havia o mais completo acordo em to- 
das as questões entre arainha e o ministerio, 
emfim que a situação estava bem: fundamen- 
tada e abria o seu periodo de actividade. 
“-Porconseguinte, ainda que sejam já trinta 
eseto as representações episcopaes contra o 
reconhecimento do reino italiano, não ha nada 
'a recear seo governo caminhar com firmeza 
por entre-as duas correntes da revolução e da 
reacção. Ha em Hespanha revolucionarios e 
reaccionarios, mas a Hespanha não é reaccio- 
naria nem revolucionaria. 

-Diz-seque-nas Asturias:se colhem assigna- 
turas para uma grande representação contra 0 
reconhecimento da Italia. Ainda que verdade 
seja; não cremos-que o facto vá além de um 


As folhas legitimistas de França esfalfam- 


à [se a gritar contra'a Hespanha por causa do 


reconhecimento do reino italiano. Não compre- 
hendem quese o ministerio O'Donnell o pro- 


[põe e a rainha o aceita é por que já não ha 


possibilidade -de evitar esse acontecimento, 
Felizmente para a Hespanha, não será das fo- 
lhas legitimistas de além dos Pyreneus que lhe 
virá o mal, E par 


— Causou-nos estranhesa que o nosso 
correspondente de Pariz nada dissesse ácerca 
dos boatos que fallavam outra vez em con- 
gresso europeu. Investigando as causas d'este 
silencio achamos que as preoccupações actuaes 
das principaes monarchias do continente e a 
situação em que se teem conservado respecti - 
vamente ha algum tempo, não deixam crer 
que se realise o grande pensamento de Napo- 

peak ! 


leão III. 


Não só ha questões que podem agitar a 


Europa e ácerca das quaes os soberanos inte- 


ressados não aceitariam a discussão, mas al- 
gumas d'ellas caminham para uma solução 
por negociações directas entre os interessados, 


e correriam o risco de complicar-se discutidas: 


em congresso universal, Por exemplo, Roma e 


“a Italia, que já quasi chegaram, e de certo che- 


garão a um accordo directamente, talvez não 
consentissem em negociações por procuração 
no congresso. | 
Ascorrespondencias de Pariz que temos 
á vista, riem do boato, e dizem que a ques- 
tão do congresso é uma questão enterrada 
que só a folha ingleza «Pall. Mall» era capaz 
e evocar do esquecimento. Comprehende-se, 
pois, que o mosso correspondente não lhe dés- 
Be importancia, netn se quer para a contar no 
número dos boatos que correm sempre pelo 
mundo politico. | 
— Seja tambem a: questão do reconheci- 
mento do reino italiano a que nos leve a fal- 
lar da Austria, cujos ultimos actos estão mui- 
to longe de levar o contentamento ao gremio 
dos partidos reaccionarios de todos os paizes. 


"E' sabido que a Austria não quer desa- 
ferrarso do tractado de Zurich, mas quasi 
e aos nen 
appareceu uma aldeia, victima da ferocidade 
de uma alcateia terrifica de monstros, que, 
apanhando os moradores desprevenidos, a 
invadiu traiçoeiramente, devorou todos os 
babitantes, e reduziu a pó as habitações. 
Pedimos ao governo que tome as providencias 
necessarias. para livrar a provincia d'este fla- 
gello, que ameaça reduzir a completa ruina 
a mais floréscente porção do paiz, etc., eto,, 
etc.» ! es : , &4 

Finalmente na côrte correu o boato de 
que estava o reino todo ardendo em desastres 
de toda a especie, e, tendo-se dito que esse te- 
meroso exercito de monetros estava já, como 
Catilina, batendo às portas da cidade, o corte- 
jo do rei que ia abrir a sessão legislativa, dis - 
persou-se espavorido; um principe estrangei- 
ro,que estava para casar com a princeza real, 
julgou que tal dispersão era um insulto que 
lhe faziam e deu uma bofetada no primeiro 
ministro; Os escravos que levavam a cadeiri- 
nha da rainha mãe pozeram-n'a no meio do 
chão e safaram-se; a rainha mãe, sentindo pa - 
rar a cadeirinha, julgou que jáse estava na ca- 
mara e adormeceu por precaução, e o rei foi-se 
pôr á testa de um' numeroso exercito para 
marchar contra os monstros, que assim éspa- 
lharam nos seus Estados tão profundo ter- 
FÓr....... | | 

- Aplico el cuento. 

Um dia d'estes o leão, pertencente á colleo- 
ção zoologica do Mr. Bernabó arrombou u 
dos varões da jaula, e deitou uma garra de fó- 
ra ou entre-mostrou a cabeça ou cousa seme- 
lhante; à dois passos de distancia do barracão 
jásedizia que o terrivel animal deitára meio 
corpo; no fim da rua da Palma asseverava-se 
que o rei do deserto chegára á galeria; no Ro- 
cio dizia-se que viera tomar o fresco ao meio 


— e 


da run; no Chiado contava-se que fôra até so | 


Passeio e que mostrára tentações detomar 
um sorvete; nos Paulistas corria que toda a 
cáfila sahira em procissão com o elephante na 
frente a percorrer a baixa; na Estrella jurava- 
se que tinham dado vivas árepublica,e tinham 
investido as secretarias. 

E' este o assumpto que tem dado mais ali- 
mento ás conversações da capital, e aqui entre 
nós affirmo-lhes que devemos bemdizer o leão, 
proclamal-o até benemerito da humanidade 
por ter dado novo rumo ás palestras que se 
obstinavam a dirigir-se para as eleições como 
agulha de marear se obstina a dirigir-se para 
o polo septentrional. : 


o 


se póde aeseverar que folgaria de estar em 
boas relações com a Italia, se o governo ita- 
liano désse o primeiro passo. Este passo não 
só em Vienna é desejado, mas esperado 6 
para breve. Em Vienna ha a convicção de 
que a França deseja a modificação do tracta- 
do de Zurich por meio de negociações “das 
partes interessadas, e n'isso vê a Austria uma 
prova dequea França julga legitimas as suas 
pertenções. . 

Se as negociações entre Italiae a Austria 
darão bom resultado, é o que não se póde 
prever ; mas o plano existe, e diz-se que bre- 
ve tratarão os gabinetes de realisal-o. Por 
esso plano deverá o governo italiano reconhe- 
cer expressamente, antes do se abrirem as 
negociações, os direitos que do tractado de Zu- 
rich resultam em favor -dos principes italia- 
nos, que são membros da casa imperial de 
Austria. Seguir-se-ha d'ahi que o governo 
italiano indemnisará esses principes, se elles 
se resolverem a traspassar ao rei Victor Ma- 
noel os direitos e pertenções assignalados no 
tratado. 

“Por outro lado o desenvolvimento consti- 
tucional da Austria continúa. Uma folha de 
Vienna registra as seguintes palavras de um 
homem de alta consideração, que concorreu 
Pcs para a ultima organisação minis- 
terial, 

« Sei directamente da bocca do impera- 
dor que-sua magestade está mais resolvido a 
augmentaras liberdades constitucionaes dos 
seus povos do que a cerceal-as, e que os prin- 
cipios da unificação da paz e da prosperidade 
publica são os unicos moveis dos actos gover- 
namentaes do imperador. » 

Junte-se tudoisto aos projectos de econo- 
mia que levam a Austria a diminuir o seu 


exercito, e note-se que essa diminnição de 


forças verificar-se-ha no Veneto e na Croacia, 


ever-se-ha que a Austria entra em um cami- 


nho que a póde levar ao grangeio de alta pre- 
ponderancia na Europa. | 
— Da Inglaterra dizia hontem um despa- 

cho as desordens que em differentes pontos ti- 
nham surgido por causa de eleições, que eram 
muito favoraveis ao partido liberal, porém 
mais rasgadamente liberal do que o do actual 
gabinete. Quatro membros .do governo de 
lord Palmerston perderam o seu assento no 
parlamento. Os politicos inglezes consideram 
esta derrota. vomo um golpe formidavel no 
ministerio. | 

— Dos Estados-Unidos podemos dar as se- 
guintes noticias: 

“Trenholm, secretario confederado do the- 
souro, foi posto em liberdade e mandado para 
Charleston. H ax | 

“O conselho de guerra pronunciou em 29 
de junho a sua sentença. Os termos do vere- 
dictoainda são ignorados, mas dizia-se que os 
quatro accusados principaes eram condemna - 
dos á morte, e os outrostres a prisão perpetua, 

O governo dava providencias para man- 
dar a Atlanta suficiente quantidade de viveres 
para soccorrer.os habitantes que estavam re- 
duzidos ao mais alto grau demiseria. 

O commissario geral tinha annunciado que 


ogoverno ainda tinha em seu poder dez mil 


prisioneiros de graduação inferior á de capi- 
tão, que se julgava que seriam brevemente 
postosem liberdade. | 

"No dia 2 de agosto reunir-se-ha na Ale- 


xandria uma commissão de delegados dos ne- | 


gros da Virginia, para examinarem a situa- 
ção e o futuro da raça negra. . 
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MINISTERIO DO REINO 
Aviso prevenindo os oppositores a um lugar de 


e - 7 ! b 


Com effeito não abundam muito actual- 
mente os assamptos que sustentam as palestras 


frivolas, e por conseguinte o folhetim,que fol- 


ga com esses lindos nadas que são o unico ali- 
mento da sua ephemera existencia. O theatro 
de D. Maria II fechou as suas portas, e ensaia 
em sessão secreta as peças que hão-de subir 4 
scena na proxima epocha. O theatro des. 
Carlos está, como é facilde suppor, 


Em paz e ás moscas que assim vai o mundo 
< | 


o do circo Price, abandonado pela sua bri- 
lhante companhia, templo desamparado pelo 
idolo que fugiu, segundo se assevera, com os 
sacrifícios dos devotos, apenas de vez em 
quando abre assuas portas, orapara que se 
realise um beneficio em favor dos actores se- 
cundarios de zarzuella, que, segundo creio, 
estão demonstrando a verdade dos versos de 
Lefontaine 


«+ De tout temps 
Les petits ont pati des sottises des grands 


ora para mostrar ao publico, quenem dá por 
tal, o celeberrimo senhor fulano, maravilhoso 
e sublime panteretologico. | 
Panteretologico ! Assim dizia o cartaz! 
Deem-se a ferros para adivinharem:o que esta 
phrase quer dizer, que lhes juro que não con- 
seguirão descobrir o mysterio! Panteretologi- 
co! Ligam de certo a esta palavra uma ideia 
nebulosa! suppõem-n'a sinistra evocação que 
fará apparecerem todas as theorias: de phylo- 
sopbia allemã, toda a obstrusa technologia de 
sciencia moderna! Parece-lhes a vanguarda 
de um exercito formidavel de mythos e de 
symbolismo, exercito horrido que infunde pa- 
vor no mais alentado espirito! Panteretologi- 
co! Que malefício se esconde n'este hellenis- 
mo? Que nova e temivel sciencia nos annun- 
cia? Que massadas nos prognostica? 

- Vejam, pensem bem, E seria infringir to- 
das as regras da Epistolographia, não empre- 
gar n'esta occasião a manha de M.me de 
Sévigué—Je vous Te donne en dia! Je vous le 
donne en cent! Je vous le don? en mille. Não 
adivinham? Pois bem, dir-lhes-.bei igualmente 
que panteretologico quer dizer un" homem que 
toca pandeiro. | 

Devem confessar que não esperay.AM se- 
melhante coisa. | 
Esta mania hellenica está grassando terri- 


E Rmnicico da sshida de navio, « 
Os snrs. assignantes gosam 25 p. 0. de benefício 


blicos, de titulos de 


do Porío. 


PBEÇO DOS ANNUNCIOS, mes, 


Annuncios s eorrespordencias, linhasca 050 nra vca “ea 


ses ea “.. ... ea cas 


um ves 
bem como as publicações litterariag, 


official de 1,º classe, vago na direcção geral de admi- 
nistração politica, de que as provas escriptas hão-de 
realisar-se na secretaria do reino no dia 20 do cor- 
rente, 
MINISTERIO DA JUSTIÇA 

Annuncio para o provimento por meio de con- 

eras ia igreja parochial de 8, Vicente,da cidade da 
uarda. 


. — Aviso fazendo publico que os exercicios es- 
sind no concurso a que se procede para o provimen- 
to dos lugares de delegados do procurador régio hão- 
de verificar-se no dia à de agosto proximo na secreta- 
ria do ministerio da justiça. 

MINISTERIO DA MARINHA 

Portarias relativas a isenção de maritimos do 
serviço da armada, | 

— Annuncio prevenindo os presbyteros,que qui- 
zerem ir parochiar na provincia de Moçambique, de 
que devem dirigir seus requerimentos pela secretaria 
da marinha e ultramar, dentro do praso de um mez, 
e enumerando as vantagens que lhes são concedidas, 
- -—— Mappa da população de S. Thomé que foi vac- 
cinada pelo cirurgião-mór da provincia, nos mezes 
de janeiro e fevereiro do corrente anno. 

— Annuncio da commissão nomeada para dirigir 
todos os trabalhos preparatorios pelo que respeita 
aos productos das possessões ultramarinas portugue- 
zas, antes de serem enviados á exposição interna- 
cional portugueza, convidando todas as pessoas do 
reino que possuam alguns d'estes objectos, e queiram 
concorrer com elles à mesma exposição, a que os man- 
dem entregar até ao dia 12 de agosto proximo go se- 
cretario da commissão. . 

MINISTERIO DOS ESTRANGEIROS 

Portaria mandando remetter ao presidente da 
junta do deposito publico de Lisboa o espolio de um 
subdito portuguez fallecido a bordo do patacho ita- 
liano «li milia», 

— Participação de ter arribado ao porto de Al- 
meriao hiate portuguez «D. Antonia», procédente 
de Alicante, e de ter fallecido no dia 3 no hospital o 
marinheiro do mesmo hiate,Sabino Antonio da Costa. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS 

Continuação das informações para a estatistica 
indastrial do districto de Aveiro, | 

— Boletim dos Preços correntes de fandos pu- 

ivida publica sem juro, e de ac- 
ções de Bancos e companhias, em 15 do corrente. 


| Provincias 

REGOA 15 DE JULHO —(Do nosso cor- 
respondente) — Depois da nossa corresponden- 
cia de 21 do mez findo, pouco tem occorrido 
que mereça especial menção. 

Já se vê que nos referimos a cousas com- 
merciaes e agricolas, assumptos estes a que 
sempre damos preferencia. 

Tivemos alguns dias humidos e frios, que 
fizeram mal aos vinhedos dos altos, mas agora 
tem corrido o tempo com bastante calor e al- 
guns dias com um sol abrazador. 

À molestia das vinhas tem-se apresentado 
em grande escala, dando mostras de progre- 
dir muito, e o enxofre, unico antidoto conheci- 
do, tem tido bastante procura, augmentando 
de preço e diminuindo nos depositos. 

Pelo de melhor qualidade, que chegou a 
vender-se por 15200 -e 15250 réis a arroba, 
hoje exigem de 154450 a 15600 réis. | 

A verificar-se o que temos ouvido dizer a 
experimentados lavradores, ainda terá de sen- 
tir-se falta de enxofre de primeiras qualidades, 
e, neste presupposto, conviria que para estas 
localidades se fizessem remessas de enxofre 
dos mais acreditados authores, porque a pro- 
cura póde surgir de um momento para o ou- 
tro. é 

Dizem que as vinhas que não foram enxo- 
fradas logo no principio requerem mais cuida- 
do e pedem mais desenvolvimento na applica- 
ção do enxofre. é 

Muitos lavradores julgaram não ser neces- 
saria tal operação logo de principio,na persua- 
são de que a molestia não se deixaria ver ou 
appareceria tão tarde e em tão pequeno ponto, 
que qualquer diminuta quantidade applicada 
ao cacho seria sufficiente. 

Para se fazer ideia da importancia d'estes 
serviços e outros que as vinhas exigem, basta- 


ainda dos homens que tocavam campainhas e 
que se intitulavam Campanologos. O homem 
do pandeiro achou conveniente augmentar 


uma syllaba á terminação grega talvez por 


uma razão de exphonia ou de onomatopéa al - 
tamente apreciavel, Com effeito a palavra 
«panteretologico» tem uma certa quantidade 
de syllabas saltantes que indica o som proprio 
do instrumento. Já que esto folhetim vai em: 


maré de banalidades,não me eximirei a dizer- 


lhes: Oú diable Vonomatopés va-telle se ni- 
cher ? | 

Ha tambem actualmente outra mania que 
anda quasi a par com a epidemia grega : é a 
de vender tabaco. E' impossivel de se imagi- 
nar até que ponto os charutos invadem os es- 
tabelecimentos mais pacatos, mais serios, que 
deviam pelo menos ao zelo de sua dignidade 
não venderem senão rapé, e que, pelo contrá- 
rio poem o chapéu sobre a orelha e vendem, 
com grave escandalo dos freguezes veneraveis, 
regalias, operas e trabucos. 

Não ha ; evidentemente não ha uma uni- 
ca vidraça em Lisboa, por traz da qual se não 
veja campsar esse rolo de charutos, que foi, 
na nossa infancia, o fructo probibido para que 
olhavamos com anciosa cubiça, e que as or- 
dens severas da familia nos prescreviam res- 
peitar sob pena de sermos expulsos do Parai- 
zo da marmellada da merenda, e que por isso 
mesmo tomam aos nossos olhos as proporções 
de verdadeiro pomo de ouro, chegando nós a 
suppormos que o premio dado aos que tinham 
tido no mundo vida virtuosa, era fumarem no 
céu um charuto de vintem em presença. de 
Nosso Senhor. x 

Lastimo sinceramente a geração que nos 
succede, e que está soffrendo agora as tortu- 
ras que nós soffremos. Dantes era necessario 
que a phantasia fizesse prodigios incalculaveis 
para transformar o magro charuto de vintem 
ou o desgeitoso charuto de pataco em objecto 
de cubiça ; mas agora ha um turbilhão de ten- 
tações com fórmas razoaveis. Aqui o charuto 
á bout-doré com toda a magia que lhe presta 
o scintillar das folhas do loiro metal, mais 
adiante o charuto envolto em folhas de palmei- 
ra, rescendendo toda a ignota fragrancia d'es- 
sas embalsamadas regiões dos tropicos, depois 
o pequeno e gracivso manilha com a cinza al- 
vissima entre a qual lampeja purpureos refle- 
xos O fogo alimentado pela mais tenue bafa- 
gem do famista. Devemos confessar que a 


velmente nos nossos dias. Hão-de recordar-se | ten “São robusteceu-se. 


? 


“eia O 
> 


180 » 


so. 
sea 
o 


“Nº: 162 


rá dizer-se que os jornaes das mulheres regu- 
lam por 220 a 240 réis diarios e 0s dos homens 
de 300 a 340 réis ! ” 
Por aqui se póde calcular o augmento de 
despeza a que é obrigada a lavoura,e que,a não 
ter uma compensação em relação a esse au- 
gmento de despeza, muito mal lhe irá, restan- 


do-lhe só o meio de reduzir o que não póde fa- 


zer sem grave prejuizo dos proprios fructos e 
deterioração das propriedades. 

Ia-se acreditando que tal molestia teria de- 
sapparecido, e senão totalmente, ao menos na 
maior parte, mas pelo que se vê, ainda não nos 
Erg e o que ainda anima é saber-se do reme- 

0. 

Os vinhos de consumo teem continuado a 
ter prompta venda, obtendo algum melhora- . 
mento nos preços. 

Aguardente do paiz, de credito, não se en- 
contra por menos de 1909000 a 1955000 rs., 
eas guias de exportação teem-se vendido en- 


tre os preços de 85800 e 95000 réis. 


Ainda não se verificará este anno o que dis- 
semos na nossa anterior correspondencia com 
respeito a podermos ter aguardente do paiz por 
preço tal que affaste toda a estrangeira dos nos- 
sog mercados, para,d'esta fórma, melhorarmos 
as qualidades de nossos vinhos, darmos consu- 
mo facil á nossa colheita vinhateira,e finalmen- 
te para evitarmos a sahida de enormes som- 
mas de numerario. 

Era uma felicidade geral, embora ao prin- 
cipio se não julgue assim; qualquer meditação 
seria, porém, n'este assumpto para convencer 
da verdade d'esta asserção. 

Foram mandados suspender os estudos do 
caminho de ferro da Regoa á Barca de Alva, 
recolhendo-se ha dias ao Porto os snrs. Kopke 
e Azambuja, empregados na 1.º secção,haven- 
do já marchado'antes para Lisboa o snr. Lou- 
renço de Carvalho, empregado na 2.º secção 6 
hoje deputado pelo circulo 49. 

A suspensão de taes trabalhos tornava-se 
urgente, porque nesta quadra de tempo era 
impossivel que aquelles distinctos engenheiros 
permanecessem nas localidades onde s> acha- 
vam sem grave perigo de vida ou pelo menos 
sem grande deterioração na saude, pois que 
aquellas paragens, nos mezes de junho a setem- 
bro,estão nas mesmas condições das da Africa. 

Terminou q lucta eleitoral,e pelo modo por 
que a vimos ferida não deixou saudades. 

O maior empenho que hoje se nota em to- 

dos é saber se o governo terá maioria e se esta 
estará no caso de lhe prestar o apoio de que elle 
vem a carecer em face da formidavel phalan- 
ge opposicionista que d'esta vez vai ao parla- 
mento. 
E' certo e sabido que n'estes casos appare- 
ce sempre quem faça conjecturas mais ou me- 
nos disparatadas,e, portanto, não falta já quem 
agoure a recomposição e até a quéda do minis- 
terio. 

Sem querermos ir tão longe, diremos, toda- 
via, que mui perita deve ser a mão do piloto 
que conseguir que a nau do governo possa atra- 
vessar esse mar de discussões parlamentares, 
borrascoso como elle se apresenta, e abicar a 
porto seguro sem avaria nem perda de tripu- 
lação. | 

" Não vem longe o tempo em que as camaras 
teem de reunir-se e então cada um poderá cer- 
tificar-se da exactidão ou inexactidão de seus 
calculos. 

Já é de todos conhecido o nome do candi- 
dato eleito por este circulo em razão de ter si- 
do publicado n'este e n'outros jornaes, e assim 
dispensamo-nos de o repetir. | 

Não houve opposição, porque o snr. Pinto 
de Araujo, que com tal caracter se apresenta- . 
va, desistiu, fazendo a declaração dos motivos 
que a isso o forçavam, em consequencia do quê 


E depois finalmente d'antes havia um si- 
tio certo onde se escondia o tentador. To- 
mando a precaução de não passar por diante 
dos estancos e dos capellistas, tinha o adoles- 
cente quasi a certeza de resistir a esse quarto 
inimigo do homem que o nosso seculo corroim- 
pido acorescentou á trindade fatal, outr'ora 
conhecida, o mundo o diabo e a carne, e que 
se chama «charuto». 

Mas agora! po 

Entra o pobre rapaz n'um confeiteiro a 
satisfazer o legitimo e authorisado desejo de 
comer uns pasteis, e lá encontra escondida a 
caixa fatel dos charutos. Vai a uma botica, 
sanctuario inviolavel onde de certo não pene- 
traram os profanos, e lá os encontra ainda 
protegidos pela authoridade de não sei que 
medico que aconselha como hygienico o uso 
do tabaco. Foge espavorido, entra n'um bar- . 
beiro ou para cortar simplesmentes o cabello, 
ou para que o official lhe faça na cara com à 
navalha magicos esconjuros, que obriguem o 


-buço rebelde a apontar no labio que o anhela, 


a fim de que, cedendo a uma tentação cobre 
forças contra a outra... e o que vê, junto do 
espelho, entre os frascos de pat-chouly, entre 
os boiões de pomada, entre os estojos das na- 


valhas ? Uma caixa de charutos. 


Isto propaga-se de um modo tão espan- 
togo que não se póde fallar com um amigo, 
com à certeza de que se não está fallando 
com um estanqueiro. Um amigo tenho eu, 
rapaz sério preoccupado só com estudos de 
critica religiosa, enthusiasta de exegotas, e 
evhemerianos, que não conhece n'este mundo 
senão os povos semiticos, sempre debruçado 
sobre os livros de Ottfricd Muller, e outros 
figurões d'este calibre allemão, e que um bel- 
lo dia, no meio de uma dissertação profunda 
sobre o «Cantico dos canticos» me pediu a 
minha freguezia. Vendia charutos como um 
simples mortal ! th: | | 

“Tenho medo de não escapar ao contagio, 
o paraque tal tentação não me acuda apresso- 
me a pôr de parte o assumpto, aseignan- 
do-me Jar) 

De vv. eto, 
“amigo e obrig.=º collega, 
M. PINHEIRO CHAGAS. 
Lisboa 17 de julho de 1865. 


"ama 


mandato de que vai ser investido e fé 


ficou o campo livre para o candidato do go-: sou n'um copo um pouco de poda “saia competentes repuxos, que vão Glhocar-te!a na rentes os seguintes bachareis : Apodrdio João compant de Roguroepcgurant: 


verno, 


circulo; o que resta agora sómente é qui 
saiba compenetrar dos deveres inhere 


parecer certas opprehensões que pe 
gam respeito ás suas ideias sobre liberdade de 
commercio de vinhos. 

Ao entrar na. Camara, O novo eleito deve 
lembrar-se que tem por constituintes povos do | 
paiz vinhateiro do Dotro, para d'este modo |“ 

uas er ás d [sanolloa que alli vai 
repr E 

Ainda que os eleitores d' estã à eirculo teem 
eido por vezes infelizes na escolha do seu re- 
presentante, não haverá motivos para crer que 


mais uma vez 0 nr antes o contrário é que 


sB deve esperar, poismonovo deputado: dão-se 
requisitos para bom desempenhar a sua missão, 
porque é reconhecida a sua intelligencia. Mas 
para ser deputado por qualquer. circulo do 
paiz vinhatoiro do Douro é nedessario juntar á | 
inteligencia individual os estudos theoricos é 
praticos, quo tinha o snr. Eduardo Cunha e ou 
tros já conhecidos, dos assumptos deste! 
em tudo excepcional, porque póde e deve 
com garantias solidas, ex que tem direito, a 
bando com os absardos fim Hixiniiaroa es th 
lhe eram prejudiciaes.. 

Folgariamos que d'isto se compenetrasse « 0 


“sne. José Julio, e que podesse conquistar 'as 


. sympathias:geraes é dianigar as Ego 


junctamente com O gor. 


" tabelecido no largo de 5. ; 


“ diado.. Bhroação | 
Não Gisso dificil nem dispondinso; e ati agrids » 


de que fallamos. 
Os amigos do nosso paiz são os sas ami 
gos, sem actuar em nós à Poligioay sia auepo 
co gostamos occupar-no 6 
Acabaremos por cep á ala camara, 
dê attenção ás, ruas da villa, q 3 so catã io. L 
teriorando borrivelmente, | Tesniiando do 
custará canoas 100 oque agora 89 pao bit 
Igualmente pedimos quo seja execntado,ni 


-que for bomival, e codigo de BONITA muniçã 


E 


paes. à coral é 

Eefieramos a attendi dos pola 
ra,porque é em benefício publico que 
ca esta invocação não podem, ficar 8 
administradoros manicipaes, rafi 


Está, portanto, eleito o deputado por este |. E. A 


ode Buin o qualindo no: dia 15 nadar ao si- 


deu-lh'o. 4 


nen 4 à vi 1 


cedeu á captura de Manool Ba: ira, remet- 
tendo-o em seguida boro 0 tribunal. correccio- 


RR 0 -— 


- Romão G arcia 80 ase bastante mal, 
- Sóa um MA e malvadez, como aci- 


ma dissemos, se pódoattribuir este facto, que | Bassaco, justifica qualquer despeza que tenha | de Quadros. 
“| demostra no seu author a existencia, dos mais 


barbaros instinctos. Te dó 
O. — todos os annos | por esta 
A sado 


esta cidade um consideravel 


número de desgraças, de que são pista 


aqu que a sua im piano insti m 
am aa uas do Douro popa rauitas 
zes saberem na Eneias, o q dupli ica O perigo. nã 
sua inconsiderada ousadia 

—Boultima viç oa deste trrofigotido f proco- 
dimento foi Antoni 0, exposto, morador « 


teiro, encontrou amorte no:lugar on- 
“de à sua po ap nãos deixou ver 0 pêrigo 
que se affoat; 


O infeliz. id 15 annos, Ainda se não 


'deu conta de tor apparecido o cadaver. 


Servirá este exemplo, amontoado a tantos 


imprudentes, que con masie 


perícia na arte do nadar, . 


Ud was 


ai o da sua boa estrella? 
| nosso desejo, como é faoil de eso pelo | 


ria que a interrogação se ve 
bina Rip 
— Alnda conttanarão ? =Já em tem: 


m'este eiaa Ugar pn A Tm 


enlicgasa R 


“a chassis 


lo a 
050 es que a eos c 

pt é cedia algumas mulh ores das 
"immediações, conduzindo om faboleiros crean 
as mortas, com as quaes percorrem as r 
pedindo de porta em porta cemola para aju 

do sementerro. k 
O facto é de tal modo attentatório do res- 


peito que mesmo para com os cadavyeres deve 


Folgaremos muito de ter occasião de lhe |ser “observado; que não podia deixar da occu- 


endereçarmos 05 nossos . 
nome dos habitantes d'esto rnelojo 


Alia Ai go já As 
uas o mais ad 

nos para as taça 8 que em di diversos sitios od da 
- jardins foram iron 

As estatuas são do ferro | nad o 


Crista 


no eps o do € ryata as esta 


exceliento gosto. | 
Já principiau a colocação do orgão. 
A casa destinada p 
acha-se concluida da obra de pedreiro. 


à ad 


Além de outras obras. importantes, de que 
ito menção, trabalh ba-se 


por vezes temos 

tambem no terraplenâmento do torreno situa- 

do entre o 'annexo de ferro e o de madeira. 
Companhia Seg guramça. — À di- 


recção desta € mpenhia de seguros começa 
e) oig em 
todus os dias não sat cados, a effecti uar o pa- de 


no dia 24 do corrento, ontinuando. 


“ 


gamento do dividendo approvado. na ultima 
reunião da assemblea geral, berr coro o Juro 
do fundo da reserva, na impor ancia de réis | | 


165500, por acção, sendo 159000 réis de di- 
videndo e 19500 réis de juro, 


Companhia do Gaz.—No dia 26 do 
- corrente reunic-se-ha no edifício da Bolsa à 
assemblea geral dos accionistas da Companhia 


Portuense de Illaminação a Gaz para se pro- 


“ voderá eleição de dous membros da commis- 
são da exame de contas, em consequencia « de 


não terem aceitado os sura, Air njo José Al- 


“ves da Silveira e Antonio Pinto d E) reitas,que 
eta. comissão con- 


tinham sido eleitos para 
É; pr Ferrcira Bal-|à 
tar. 

Banco Ultramarino. — No dia 2 
do corrente começa a effeotuar-so, tanto 


Lisboa como n'esta cidade,o pagamento do dl 
a 


videndo de-5 por cento ou 1 5250 réis | por a 
ção do Banco Nacional Ultramarino, E UAM 
do na ultima reunião de assem! blea geral. 


Os accionistas são convidados a “entrar 


com a segunda prestação de 20 por conto o 
208000 réis por acção. 


Fallecimentos. —Falleceu na terça- 
feira de tarde o rev. José Luiz Leite, conego 


honorario da Sé de Evora. 


Celebraram- -«se hóntem à noite os officios | . 


funebres na igreja dos Clerigos. 

— Falleceu tambem ante-hontom em Vil. 
la-Real, para ondése tinha retirado ha tempo: 
a fim de ver se conseguia algumas melhoras, 
o snr. Manoel Pires da Conta, Peg oe ia id 

oming 

Morreu no vigor da edade, Era ndo conta- 
va mais do que 33 annos. 

Era irmão do nosso amigo o.8nrs dr. José 
Pires daCosta, conego da Sé de Vizeu e pro» 
fessor de historia ecclesiastiça. 

— Egnualmente falleceu hontem pelas 2 
horas da tarde osnr, José Siimõos Basto, ma- 
jor reformado, e morador na rva de Na dal 
Novo, “+ 
“Pintura dos candieiros.. — Na 
menta de ante-hontem algumas senhoras, .qu 
não sabendo da pintura aque recentemente. a 


tinha procedido nos. candieiros da Praça de |“ 


D. Pedro, inadvertidamente so, aceruara, 
das colunas quê'os sustentam, ficaram o 


«03 vestidos cheios de mauchas de tinta. . 


Esta facto vom fazer lembrar 9 nocossida: 

de de se indicar por-meio de algum signal, 
sempro que os candieiros da iluminação pu 
blica sejam pintados, que essa operação. sa to Kid R 
feito, para que tudas as pessoas, deste mod 
advertidas, não so arrisquem à sofiver no ves- 
taario os estragos que na nouto de sogunda- 


feira experimentaram assenhoras A quem nos |. 


referimos. 

Outro meio e ainda mais facil, seria avisa 
o publico com antecedencia de que se ml 
proceder á pintura dos candieiros quando es- 
sa opsração tiver de ser feita, | 

Dporaits que alguma medida será toma. 
da por quem compete no sentido -de obstar 
repetição Ae recita que se vais remo» 

u ST) mi 


tam-se queixas que muitas vezes serão dirj 


das contra pontas a quém. não rango Coibra a é 
robiga t rod 


viar-lhes.” 

malvadez.—O facto: que em 8 
passamos a narrar rofela tal tequinte o pe mal. 
dade da parte do seu author, que ur 
mos acreditar que este receberá 0 jus aa da 
que merece a sua barbaria, 

Eis como o caso fe passou: 


Gio | 


agradecimentos em 


a a venda do tabacos 


guia ão 


de : 


a pequi da authoridade, e fazer que ella 


pn 
da sm jam, á po olicia Ra o) 
romettendo-as para à administração 02 
bairro, onde ofvoram q n o conveniente destino. 
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EA convento do Bussaco, atravessa Taca em » 


Gba patérad o d'ahi, seguin 
Son deçta Por óra oo irado ma 
o effito a 


CRS, 96 dê 
tão dese) 
E ag ps 


oa ir 


e Sos 


at 


çoa es sur. conselheiro Rodrigo 
ares | lia zelo da do sor. 


do Macaco Sia 
é Mauricio 


zem de vinhos, que ha ahi para os sitios do. so e 0s visitantes do Bussaco. 


Collegio, o gallego Romão Garcia e pediu 
aguardente. 


Em vez de o servir do que lhe pedia,o criado 


Vai sgora proceder-se a outras obras im- 
tantos para O aformos semeia “esta bella 
oresta. Acabam de al pa de As poças dg 


* do armazem, por nome Manoel Barreira, va- Sapjaria necessarias para seta bacias, com 0 


Pé atta, Ee! 
Ante-hontem de tarde entrou n'um aemaé vem ésio saleranto serviço 08 tepaito de Lu 
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se Em CAME Bos LADO. 
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ngageios, de justiça, sã ementa as eo 


TA 


as 


(Diario (Diario RR: de 


Movimento dos vinhos e aguas. || Titnlosde 5 acções do banco de 
lho 18 a Commertia do Fort. 2508 à 25 
- ahdho anto Commercial do Porto... : 
/ Litros »  Meresn à dodp ah re 280 t. 2s 
MANIFRSTADO P&3A-DsPOBITO » . União ,...cersencocas 128d A 1 
Vinho ..... eccoesesecos. corocorsnes BIO06 » Aliança. .cceresessra 715 aa 
DESPACHADO PABA COngUMO | À Titulos de divida publica [an- 
Vinho madaro be sPGnicas asas irs 29118 |. figos) ..qocssdosos erses nus 2 
» : eneuasconna names + 5207 " os d divida ublica [asueos 8 8 4 
Aguardentô... scccserscorávocosa 25 | Titulos de divida publica [das 
SST UM VILLA MOVA “ tres operações) ..sessecsccio 10 a 12 
Vinho .cersecconrenvenseccssss . -D Papelmoeda ...cecccesecess 16 a 18 
D<SPACHADO PABA =EPORTAÇÃO rm E 4 Cam , 
Vinho concosovantanbabé seo na 31588 es Pa PETER ATA ? 
, a Londres, .e«+ = da. cria 
322514000. 2. 
4 das o InhOs Pat sócose 100 d/d.. (541 
Da circular de Ridley &-0., de Londres de 11 de Hamburgo...  Sm/d.. 471) 
julho, fizemos o seguinte extracto — | Amsterdam . Gm/d.. 421/, 
A importação de vinho de todas as qualidades | Genova..... 9 m/d. .586 
na Gram-Bretanha nos cinco mezes até 31 de maio, fera Sm/d. Pro 
montou o 5 617:775, o consumo 4.808:176 e exporta- 97 ed» 8 d Pos 90 - 
ção 872:156 gallões. - cado Bdfv. 910 
Comparado cdm goal periodo do anno passado, | Porto... “a »- par 
e 


mostra um augmento de 15:336 gallões no vinho tin= 
to e uma diminuição de 1283:692 no branco, * 
No consumo houve um augmento de 62:386 no 
vinho tinto e 11:140 gallões no branco e na exporta- 
ção temos a mencionar um augmento de 3:545 galões 
no tinto, 6:354 no vinho não classificado (uuigsa) ha: 
vendo porém uma diminuição de 8;771 gallões no vi- 
nho branço. 

- O deposito nas doccas no 1.º de junho era de 


14.466:533 gallões, tendo sido no anno passado | 


13910:023, 0 o 4.%4 
“Os direitos pagos em Londres durante o mez 
ultimo, foi sobre 607:168 gallões, contra 655:507 
ho mesmo periodo do anno passado, aguardente 
100:774, contra 87083 e Romma 90:663, contra 
95:454 gallões. 4d Vi cd 
i - Q nosso mercado de vinhos e espiritos continua 
na mesma apathia como noticiamos na nossa ultima 
circular. Vs ra “RED 
As noticias que recebemos até hoje dos paizes 
Vinhais qganto ao estado fito Ma a aa 
satisfactorias, sendo aquellas de Charente, Bordeu: 
e outros sitios pda a eis. a 
Não honveram leilões de importancia durante o 
mez passado. > ea 
VINHO DO XEREZ —A importação n 
Brotanha, durante-os cinco mezes foi de 
consumo 18:126 cascos, . 


a Gram- 
17:881, 


Comparado com igual periodo do anpo passado | 


mostra uma diminuição de 13:161 na importação e 
um augmento de 48 cascos no consumo. | 


-— Q deposito nas doccas de Londres de vinho de | 


Hespsnha (tinto e branco) em 1 de junho, era de 
66:776 OU a 64.041 no! anno à" sd 

“ O deposito nas doccas de Londres em 1 do cor- 
xente, comparado com igual periodo do anno passa- 
do era o seguinte: | 2; 


, SIA O EEgUINLe: 
Annos Cascos 1/2 pipas Quartos E) 1 a | 
1864 Rent Todi 4 ITA 40:189 concos 
1865 26:8712 21:298  16:818  41:696 


Augmento 1:537 » 
” po EG pç os Rino nega 
a maio o montou a 11: e ag 
vendas para EabdDos a 5945 pipas, havendo uma 
“diminuição na importação (comparado com igual pe- 
riodo do anno passado) de 457, e no consumo de 118 


pipas. - . f " o » E : 
“O deposito nas docças no 1.º de junho era de 
36:598 pipas, contra 35:632, no anno de 1864. 4 
Cotações: ; E 
tado sea tá sn... 4 b. no a o por pipa , 
uai a I ar. se “ a > 
| Velho Bo srevoo » 64960 » 
' Superior cessa... » 808100 » 


—  Odepósito ra de em Londres em 1 do cor- 
“rente, comparado tom igual perido do anno passado, 
foi o seguinte: E» a esotisTISD | 


Anno Pipas 1j2pipas Quartos Iguala 
1864 19618 5.086 2:987  22:908 pipas 
1865 20.506  5:472 3:223 24:043 » 
Augmento 1:140 » 
VINHOS DE LISBOA. — O deposito nas doc- 


casno 1.º do corrente, era de 1:093 pipas tinto o 
branco. 34 5 

VINHOS DE FRANÇA-A importação duran- 
te os cinco mezes, foi de vinho tinto Corno a 100 
gallões por pipa) 7:721,e branco 8:956 pipas, baven- 
do um augmento no tinto (comparado com igual pe- 
riodo de 1864) de 606 pipas emo branco 202. 
O consumo de tinto foi de 6:603 e do branco 
3:236 pipas, havendo um augmento da 104 no tinto q 
136no branco. Tá aos 

A existencia nas doccas no 1º de junho, de vi- 
nho tinto e branco foi de 12:999 pipas contra 12:268 
no 1.º de junho de 1864. : 

A apparencia das vinhas no Medoc calcula-se 
magnifica, 4 toda a provabilidade de uma abundan- 
te e ps o 

inbos bons que valiam. Ih. r pipa, estão 
mais berstod EA a sé into vinahEa fee tão abun- 
dante com Ee presume, mais despreciará do | seu 
valor, | 

Os vinhos 


mais reputados de 1864 estão mais 


caros. » | 
1.º qualidade é cotada em Bordeus a Jb. 70 | 
=porpipa o | | du qo 
oo vo2" qualidade a lb, 38 a 40, 
) 3. » 0» Bagda 
O deposito nas doccas em Londres em 1 do cor- 
renta, comparado com igual periodo de 1864, foi o se- 
inte: ' 
Anno Pipa cia pipas Quartos | Igual a 
1864 “1545 ne 6097 9 806 4560 pipas 
1865 - 2085. 5995 1114 5360 » 
"Augmento 800 » 
VINHO DE HESPANHA (tinto). — Durante os 


“einco mezes à importação montou a 8:620, e consumo 
2 1:635 pipas, mostraudo'um augmento de 18 na im- 
portação e 108 pipas no consumo. 
” Odeposito nás doccas em Londres em 1 do cor- 
rente era de 4890 pipas. no 
— VINHO DE MARSALA.— À importação mon- 
- tou a 2:236 pipas, contra 1:897 no anno passado, con- 
“Bumo 1:758, contra 1:564 pipas. 
— A existência em 1 de junho era de 3:134 pipas, 
contra 2:398 em igual tempo de 1864, | 
Sotamos: | ques | 
E = s L. P. lb. 16 e 10 sh. por pipa, na 
“| O deposito nas doccas, no 1.º da corrente era de 


» 1667 pipas 
VINHO DA MADEIRA. —Na importação hou- 
ye uma diminuição do 24 o no consumo de 19 pi- 


otisa, MOtações : 
«> Emdireitura 1b. 55e para cima, 
- -— BastIndia lb. 80 a150porpipa. 
dás O deposito nas doccas em 1 do corrente era da 
627 pipas. 
- COLONIAL. — Nos cinco mezes a importação 
(incluindo vinhos de torna visgem da Atutralia) 
montou a 727 pipas, contra 254, no anno passado; 
consumo 247, contra 37 pipas, “a ] 


Cotamos: -- 
Cabo branco... .cevsassara Lb. 10 a 14' | 
12 por 92 


x» tinto .siaDisesd dócuco 
gallões. Vis | ok 
1) "O deposito nas doccas em 1 do corrente foi do 
1:152 pipas. ro | 
“VINHO DE HAMBURGO.—A. importação nos 
cinco mezes, foi de 1:219 cascos, contra 976, no mes- 
mo periodo do anno: passado; consumo 924, contra 
1:043 cascos: Ed. 4 
Cotações: | 4 
Branco (captivo da direitos) lb. 12 a 13 e 10 sh. 
- por 108 gallões nas doccas, | 
O deposito mo 1.º do corrente cra de 1:120 


cof 


pipas. 

OUTRAS QUALIDADES. — A importação 
(calculado a 100 gallões por pipa) foi do 3;174 pipa 
contra 8:009, e q consumo 2:504; contra 2.54 
pipes. del can | 
«OQ deposito nas doccas em 1 do corrente, foi da 
aS tê BIPAL ay itiga a SIA q) 
mo AGUARDENTE Nos cinco mezes, a impor- 
-ARAÃo Tornéam LREJB(, conanimo BRAD, & Oxporiaoão 
-2:125 cascos, comparado com igual periodo do anpo 
de 1864, mostra uma diminuição na importação de 
 9:325 e na exportação de 601, havendo porém um au- 


gmento no consumo de 907 cascos. 
A existencia DA CA era de 44:928 cas= 
«808, contra, 39:785 po anno antecedente, 
“O mercado continus sem ani 


0 deposito do Lo sê com 1 do cor 


—- 


cg à E] 9 TI 
rento, era do [8 que 
«o 1 -Heapanhol 


vem Á CASCOS. 


o 


Praga fe a 18 de julho 
Rendimento d RPA sad já q 
Lisboa dola 17 dejulho.,.2.... 235043538 
Edom po Ma 18.,.cemni consucceas 1740688838 
252:4505225 
Cotações oftúrinsa 
Insoripções d'assentamanto, ju- 

ro pago até 30 de junho 

. 1865 ,.0.,.0 «acena sena. 
Coupons idem, ..... 


sesesseas 


481 q 483% 


. . 
— PARTE MARIZIRA. 
Porto 19 de julho 
« ENTRADAS 
LISBOA 15 dias—Hiate Felismino, mestre Oli- 
eira, barro. 6! 


BAHIA 87 dias — Barca Babians, cap. Junior, 
assucar e outros generos, a J. Lourenço Alves. 


TERRA NOVA 16 dias— Brigue ing. Velocity, | da 


cap. Cole, bacalhau, a H. R, Teage & C.* 
o Não sabiu embarcação alguma, 
NOTES UR e í 
da & Mía ZORAS DA MASsÃ 
de fóra gm barra : poa 
arca ing. Auges. 
Um hiato. | sa: 
Calma é o mar um tanto agitado, 


Movimento marítimo estrangeiro 
com rolação à sortosde Poriegsl . 
8, ENTRADAS CPC TES 
10 de julho Em Montrose, o Eagle, procedente da 
| Figueira. 
9 » Em Bremem,o Betty, de Lisboa. 
12 o». pie ondsos, 0.848 Venture, de Lisboa. 
» » Emo Havyre, o Vigilanto, de Lisboa, 
| BAHIDAS 
12 de julho sã Deal, o Temperance Star, para o 
orto, ' 
» » Do Havre, o vapor Lisboa,para Lisboa. 
VISTA 


10 do julho De Duogeness, a Versenging, de Haar- 


dingen, para Lisboa, 


2 do mas — Carregam para 
isboa o Ceará, «a Flor de 

S. Simão, para Lisboa e Faro, o Alfred Stonard, e 

para o Porto, o Amalia, | | 


- LIVERPOOL 1 
Lisboa, o Compage, para 


Welegraphiaclegírica 
(Dirigido Gommsgial | 


Lishoa 1 So julho 


TRADAS 
RIO DE JANEIRO db dias—Brigue hamb. Hei- 
piros, é dr mo cedo Ia protedar 


BAIDAS qe «o e pes pelas 
SETUBAL E HAMBURGO Escuna Ma-| 


rianDa, 


* OBSERVAÇÕES EETROROLOGICAS 
OBEKEVATÓRIO METEOROLÓGICO DA BSUHOLA 
sa MADICO-CIRURGIOA DO PORTO 

is | Bsro- [Lberrso-|Psrchro- 


8 5104000 | bendo como 


goe offereceu-o ao insigne comico que não sa- 
à com adecer tão grande honra pa- 
tenteou o seu reconhecimento com lagrimas de 
alegria e de gratidão. | 
- Qgrandeartistachorava como uma crean- 
ça ao beijar a real mão que se estendia para lhe 
offerecor à habito que só 6 dado áintelligencia 
eao verdadeiro merito. 
Assim acabou esta grando festa. - 

O Rei D. Luiz, foi hontem duas vezes Rei, 
Esteve no meio dos filhos do povo é tratou-os 
como um bom pai que lhes dedica verdadeira 
affeição. ey im 

Cego indo os exemplos que lhe legou seu 
aus 
ga 


3sto irmão, El-Rei D. Luiz mostra-se di- 
erdeiro d'aquelle santo mancebo que nos 
poucos annos que teve à corôa de Portugal 80- 
bre a cabeça soube conquistar os corações de 
todos os filhos d'osta terra. 
Publicam alguns jornaes a seguinte car 
escripta pelo enr. Joaquim Thomaz Lobo de 
Avila. sa 
- E” este documento a unica notici 
interessante do dia, | 
Eis a carta : 


politica 


. Snr. redactor. 

A vida publica, entre nós talvez mais do que 
em parte alguma, faz infelizmente curtir muitos dis- 
eabores, supportar graves injustiças, sofrer os tiros 
calumnia, as settas da inveja e os baldões da in- 
gratidão, a quem della se occupa sobre tudo, se 6 
com zelo e dedicação. | 

Não julgando que possa advir vantagem alguma 
ao meu paiz de que eu continue a ser uma das vi- 
ctimas d'este anormal e deploravel estado de cousas, 
resolvi recolher-me ú vida privada para descança 
ao abrigo do lar domestico, no remanso da minha 
consciencia, ? 

Desligado de quaesquer partidos ou grupos po- 
liticos, completamente isolado, um pouco descrente 
das cousas, e bastante desenganado dos homens, d 
certo não incommodaria o publico com esta minh 
declaração, se o meu silencio não pudesse deixar, po 
mais teihpo, o meu humilde nome-entregue a especu- 
ladores politicos e à adversarios rancortosos, para me 
imporem responsabilidades que mo não cabem, pará 
me dirigirem accusações que erram o alvo,e para me 
attribuirem designios que nunca tive nem tenho, 

No meu retiro, resta-me & convicção intima é 
gincera de que sempre ms esforcei, nas situações que 
occupei, em ser util.ao meu paiz, ao qual nunca dei- 
xei de servir com verdadeira dedicação e intenções 
puras. — E* possivel que errasse algumas vezes, — 
nem eu havia de ser uma excepção da natureza bu- 
sr mas o erro foi de entendimento, nunca de von- 
inda o endimaçt apo 146] 

- Os meus advyersarios politicos já começoram 
apreciar-me menos desfavoravelmente, no moment 


em que sabi do poder;o tempo acalmará as paixões, | 
e, snndo aeçel julgado gom inighem justiça q imparcia- 


ade. 


“ Encerrado no santuario da familia, onde ba mais |” 


verdade de sentimentos, farei sinceros votos para que 


es prestádias e vocações predestinadas, possam ale 
vantar a nossa patria á altura de prosperidade 
grandeza, a que eu e todos os que a amamos do cora- 
ção desejariamos vel-s ascender. T 
-— V.,ete. 
— Joaquim Thomaz Lobo e vila, 
Lisboa, Pateo do Geraldes (Entre Muros) 18 de 
julho de 1865. 
Consta que na Covilhã houvera hontem 
um pequeno disturbio, que foi desfeito 
presença de tropa que à authoridade fez mar - 
char de Castello Branco. Me 
Correu hoje o boato de que tinha chegado 


Emi Promos io a re um telegramma dando a noticia da fugida da 
| Grau de rainha do Hespanha. | 
o | Altura ue bumi Parece que o boato não tem fundamento 
o into a edi algume que foi pura galga para entreteni- 
E | metros [emp Sacsaturg mento dos ociosos. - 

ds * | qão- O sor. Victor Bastos bem conhecido pelas 
— - - | suas obras de estatuario concluia e projecto 
em gesso de uma estatua pedestre de D. Pe- 
e Et | ir | o g “|dro Y, que uma commissão de cidadãos de 
Ja E Castello de Vide mandou fazer para collocar 

m.d.| 756,81 | 224 | 86 na praça d'aquella ville.. Ed ma 


REIO DE HO, 
Lisboa 49 de julho 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 
“Fez-se hontom com toda à splemnidade no 
palacio real do Mafra a distribuição dos pro- 
mios aos alumnos da eschola real alli instituída 
pelo Senhor D. Pedro V. 


S.M.a Rainha dignou-se distribuir os pre- 
mios a 22 alumnas da escholae S. M; El-Rei a 
igual numero de alumnos, E 

Finda a ceremonia da distribuição, El-Rei 
recitou um discurso analogo á solgmpjdado di, 
rigindo-se com phrases benevolas aos alamnos, 
a quem deu paternaes conselhos, excitando 
a aproveitarem se do grande serviço que rece- 
biam da coroa, que lhes dava o pão do espirito 
e o pão do corpo, a fim de se tornarem cida- 
dãos uteis á sua patria, no que consistia a uni- 
ca prova de reconhecimento que S. M; d'elles 
esperava é desejava receber. 

"Depois dirigindo-se ao digno director da 


. 
1 


|eschola o sur, João Maria Dantas Pereira 
|agraceou-o com o habito de S. Thiago, dizen- 


do 8. M. quejulgava ser aquella a digna ro- 
compensa dos bons serviços pelo mesmo di- 
rector prestados ha 10 annos ao estabeleci- 
mento fundado pelo seu care e chorado irmão. 

Depois d'essa ceremonia seguiu-se o jantar 
aos alumnos o alumnas da escbola. SS. MM. 
com a sua costumada bondade assistiram ao 
principio do jantar vigiando, com paternal 
sollicitude que nada faltasse aos alumnos. 

O principe real D. Carlos no collo da ama 
appareceu na sals o esteve entro 08 alumnos 
que lhe beijavam a mão. "8 

". Depois do jantar dos alumnos seguiu'se O 
jantar da córte. Ao jantar assistiram as pes- 
soas convidadas e as primeiras anthoridades do 
Mafra, 

Estiveram presentes os snrs. ministros do 
reino, guerra, obras publicas, duques de Sal- 
danha,-de Loulé, de Palmella, a snr.* duque- 
za da Terceira, ossnrs. marquezes de Fiça- 
lho, de Souza o Holstein, conde do Santa Ma- 
ria, generaes Costa, Pina, Caula, D. Fran- 
cisco da Cunha e Menezes, D. Manoel de Sou- 
za Coutinho, dr. Bernardino José Gomes, eto. 

“ Pouco depois do jantar houve representa - 
ção dada pela companhia do Gymnasio. 

A representação foi em um pequeno thea- 
tro que existe no palacio de Mafra e gue foi 
feito no tempo em que alli esteve o collegio 
militar. | NBA 
"A primeira peça quo 


comedia em 1 acto «Por causa de duas ini- 


|ciaes», depois «Os dous primos», em seguida 


o sor. Croner tocou umas variações no saxo- 
fone; Taborda representou a scena-comica 
«Os corcundas», concluindo o espectaculo 
com a comedia em 2 actos «Mangina ou o dó 
do peito». 

Findo o espectaculo houve a ceia para & 
qual S. M. se dignou convidar o actor Ta- 


| ' borda. 
81 nas) | Agfin 


pequeno cofca onda estava o habito de 8. Thia- 
Ali + 


a 


tando-os | 


se representou foi a |. 


chorado monarcha.. era f 

“ No plano inclinado de Porto Brandão estão 
em concerto dous navios do Estado, o « Valla- 
do» e o «Conde de Penha Firme». o 

Este ultimo subiu o plano com toda a arti- 

Jheria, não sendo preciso empregar toda a for- 
ça du excellento machina de' vapor que faz 0 
serviço da montagemdos navios. 

à add ps peer itamendo 


A estatua reproduz fielmente as feições do 


raontado o proporeion 
dades 208 possuidores 
to menos dispendio e economia de tempo po- 
dem mandal-os concertar, sendo os concertos 


do “ + e- 


feitos com muito mais perfeição do que pelo- 


velho e rançoso Systema, 


“Brevemente entrará para o plano um bri-, 


gue que'previsa de reparos e já ha pedidos pa- 
raoutros barcos. ? 

Em consequencia das obras quê se vão fa- 
zer no Arsenal todo o serviço que até agora 
alli se fazia com a limpeza e concerto de navios 
será feito no plano inclinado do Porto Bran- 
dão. 
Consistem as obras no alargamento e ac- 
crescentamento do dique, de um atterro, etc. 
Calcula-sea despeza d'essas obras importan- 
tes e indispensaveis em 800 a 1:000 contos 
e suppõe-se que em menos de dois annos ellas 
não estarão concluidas. . - 

Vai, pois, a empreza tirar-grandes lucros 
não só com a freguezia dos particulares como 
com a do governo. E' fóra de duvida que 
esta empreza é lucrativa o de grandes resul- 
tados para os accionistas o seria bom que o 
melhoramento se estendesso a outros portos 
do reino que apezar de não tarem a impor- 
tancia de Lisboa, carecem comtudo d aquel- 
la grande commodidade. 

O Porto não póde prescendir da construc- 
ção de um plano inclinado. OQ seu movimento 
maritimo, apezar do estado em quo se acha a 
barra é de 900 a 1:000 navios por anno, Es- 
so movimento mostra a importancia d'aquelle 
porto e ninguem. paderá contestar a necessi- 
dade d'esse melhoramento, 

“OQ digno prezidente da commissão indus- 
trial de Lisboa da exposição expediu um ofic 
gnr. prezidente da camara municipal perto: 

d para quo ella votasse uma verba ainda que 
pequena para ser applicada. na remessa dos 
productos dos expositores de Lisboa que os 
Ro quizessem mandar directamente á com- 
missão central da exposição. 


"Sea camara mynicipal do Lisboa attender 


a essp justissimo padido-não faz nada que so- 


jamovo, 


ais as camaras: do Alemtejo o Al- 
arvo ir 


esolveram mandar é sua custa os 


prodncios dos expositores particulares á ex- MADRID 18 DE JULHO A'S 


sição. | : 
PS E' louvavel a resolução tomada por esses 


io municipaes concorrendo para que sejam 


ignamento representadas as industrias das | 


uvas localidades. . | ] 
OQ mesmo sor, presidente da comissão in- 
ustrial dirigia oficios Bos enrs. mae 
os arsenaes da marinha e guerra pedindo à ré- 
messa de prodúctos d'aquelles dous importan- 
tes estabelecimentos. 
E' de esperar que aquolles dignos cava- 
lheiros se não recusem a cogdjuvar a commis- 
são industrialde Lisboa, 


A commissão encarregada do dirigir os tra- 


coma 


“ 


J pad les commodi- 
navios que com mui-' 


-- 
—- —s —— ——em ma ma cu a e ço o AR 
no 


3 


O e re e 


fficio | 
nte) ámanhã. 


O digno secretario d'essa commissão o sur. 
Antonio Julio de 'Castro Pinto de Magalhães 
tem feito tudo quanto humanamente é possivel 
fazer para que os productos das nossas colonias 
tonham na exposição um lugar condigno e pa- 
ra issso em annuncios que fez publicar nos jor- 
naes de hoje convida todas as pessoas do reino 
que possuam objectos das nossas possessões 
remettel-os á commissão até o dia 12 de agost 
proximo. | 

O annuncio termina com as seguintes pa- 
lavras que devem ser lidas com attenção 
que testemunham o sincero interesse de qu 
se acha possuido o snr. Pinto de Magalhãos 
pelas nossas colonias: | 

«Esta commissão confia em que quelleg 
que teom esperanças no futuro da nossas pos- 
sessões do ultramar attenderão a este convite, 


“OO. 


contribuindo assim para que os nacionaes 


estrangeiros, tendo verdadeiro conhecimen 
dos importantes recursos que alli existem 
possam vir aaproveitar esses recursos.» | 
-— Effectivamente é fundado o boato de qu 
a companhia do caminho de ferro. pedira par 
ser dispensada de assentar os segundos tab 
leiros nas pontes e obras de arte. 


Parece, comtudo, que esta oxigencia nã 


poderá ser attendida por se lhe oppor a expres- 


sa lei do contracto a 
obrigada. | 

Em consequencia do mau estado em que sé 
acham astravessas onde assentam os rails d 
caminho de ferro, proximo da estação do Po- 
ço do Bispo deu-se um descarralhimento no 
comboyo que sahiu antes de hontem do nouto 
com disssgl àa Hi E BICA | 

Consumiram-se duas horas em ge collocaf 
o comboyo na sua posição natural. 

. antigo palacio dos Patriarchas de Lis- 
boa, na Junqueira, que foi comprado pelo sor, 
Manoel Pinto da Fonseca e por esto cavalhei- 
ro inteiramente como rato vai ser vendido a( 


que à companhia es 


snr. Infante D. Sebastião que actualmente a 


[A 


Bide-mo palgdio dá dos, Marques da, VINHAS 


“A escriptura da venda ainda não está as-, 

signada, porém é negocio assentado. 

“O preço da venda é superior a 50 contos 

do réis. jedios queda TO 2280) | 
O palacio pertencia aos herdeiros do 


Pinto da Fonseca, acha-se em um dos melhy 
Fei nihioo de Lisboa, é Sloganio, e mnA habiiuo 
ção digua de um principe milionario como é 0 


Infanto D. Sebastião. . 
Acham-se no Limoeiro, para d'alli segui- 


intalligencias robustas, caracteres rigidos, capacida- , FSM para a Costa de Africa, onde vão cumprir 


sentença, dous alferes que em Elvas assas- 
sinaramum padre. 
Os presos chamam-se João Duarte Ferrei- 
rae Antonio Maria das Saias. Este ultimo an- 
da sempre de saias ou saiote em consequencia 
de ger aleijado e não poder servir-se de outros 
atos. - e o dar fo quem É 
O spr. Jacintho D. de Freitas o Oliveira 
em uma correspondencia que dirigiu ao «Jor- 
nal do Commercio» explica as razões porque 
não foram apresentadas no dia marcado pela 
lei as actas da 2.º assemblêa das Mercês a 
cuja meza 0 mesmo snr. pertenceu e prova que 
não foi por culpa des. s.* quo aquella falta se 


Sobro o contrabando que se pretendia fa- 
zer em uma praia proximo de Leiria, de que a 
«Revolução de Setembro » deu noticia, diz 


. » 


| amesma folha o seguinte: | 


E' pessima a fiscalisação da costh da Pedernei- 
ra, 0 que é devido á incapacidade e pouco zelo do sub- 
chefe fiscal que a tem à geu cargo. Constou-lhe offi- 
cialmente (segundo elle diz) que bouve ha pouco tem- 
po, n'esta costa, um importante desembarque de con- 
trabando, e que se projectava outro ainda mais im- 
ortante: mas apesar d'isto o sub-chefe ordenou aos 
empregados da fiscalisação externa, que abandonas- 
sem a cósta no dia 9 de julho, e fossem votar no can- 
didato ministerial, apesar de lhe constar (segundo 
se diz) que em um porto proximo & esta cesta tinham 
appesecido; dias antes, dous navios Suspeitos, 'e que 
até já eram perseguidos por um barco a vapor. + 
O snr. sub-chefe imaginou que em vesperas da 
eleição tinba por obrigação sómente tratar d'ella e 
fiscalisal-a, e que poderia por isso abandenar assim 
a fiscalisação da costa, quando se esperava de dia pa: 


ra dia um importante desembarque-de contrabando. 
a Bscalização o 


ção dos direitos do pescado tambem é 
má, e peior seria se, o terceiro official da delegação 
da Pederneira cumprisse sómente a sua obrigação, e 
não tomasse muitas vezes o lugar de sub-chefu, para 


És 4 4 


que a fazenda publica não fosse prejudicada. 


| ; Spas . 

Folhas de Madrid e Pariz de 16, de Lon- 
dres de 15, do Havre e Bruxellas de 14. 
PARIZ 15—Na «Patrie» de hoje diz-seque 
fôra adiada a partida do imperador e da impe- 
ratriz, em consequencia de uma leve indispo- 
sição do principe imperial, “o 
Lê-se no mesmo jornal, que tendo melho - 
rado muito a saude do principe, o imperador 


partirá manhã, e na terça-feira a imperatriz e 


o principe. | 
-— NOVA-YORK 6 — Em Richmond foram 
tomadas pelo presidente Jobnson muitas pro- 
cauções para evitar a insurreição dos negros, 
que se julgava imminente, . | 
VERA-CRUZ 27 de junho. — A situação 
continua: sendo favoravel aos imperialistas, 
que occuparam Saltillo, no Estado de Mgn- 
terey. | 


— Dizia-se queCanalis tinha sido fuzilado em | 


Cartimos. | 
Em um manifesto feito pelo imperador Ma. 
ximiliano, deixa-se ao clero a instrucção reli- 
giosa, e declara-se que o governo não intervi- 
rá nos assumptos puramente religiosos. . 
+, NOVA-YORK 6 (4 tarde) —O presidente 
confirmou a sentença lavrada pela commissão 
militar, e em virtude d'ella Payne Harold, 
Alzeroth o a «snr.* Surrat serão enforcados 


Mudd Arnold e Langhlin foram conde- 
mnados a prisão porpetua, e Spanglor a seis 
ennos de prisão. 

O ouro estãa 39 3/8, o algodão a 50e q 
cambio sobre Londres a 152. | E 


TELEGRAPHIA 


dos melho- | 


= 


ANNUNCIOS 
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RES Du GNcA Er 
Grande festividade 
T)9NINGO 23 de julho proximo, na Ferra- 
&? ria de Baixo, tem de festejar-so a ima- 
gem do Senhor da Boa Fórtuna, havendo na 
vespera fogo preso e musica de caçadores 9 
eno domingo detarde musica. (2925) 


Tx Orar e a ; o , +" se > o — , 
Falecimento e convite 
LLECEU hontem o sur, José Simões 
» Basto, e tem de se lhe fazer hoje ás Av 
Marias, os responsos de sepultura na igre) 


da Ordem Terceira da SS. Trindade. Jero- | 


nimo Gomes da Silva Reis, José Baptista 
Vieira da Cruz e Francisco Pereira Lobo. 
genro e amigos do finado pedem. a assistencia 
dos seus amigos a este religioso acto. .. 
Pedem desculpa de comprimentos. 
| | (2927) 


Pio MR soda RR e : ú 
Fallecimento e convit 
OI Deus servido chsmar á sua divina pre- 
é sença a innocente Amelia, filha do snr. 


Francisco Antonio de Lima, e tem de ter res- 
ponso de glória hoje ás Ã o. arias, na pa- 
rochial igreja de Cedofeita. Francisco Anto- 
nio de Lima, Joaquim Antonio Prisgo Linta 
José Francisco Lopes, psi, avô é fio pedem 
assistencia de seus amigos a este acto reli= 
sy rreddi* a * (2929) 


- 


direcção annuncia que na segunda-feira 
24 do corrente começará o pagamento 
aos sars. accionistas de 164500 réis por ac- 
ção, pelo dividendo e juro do fundo de re- 
serva, continuando todos 08 dias, não santi- 
ficados, desde as 10 horas da manhã ás 2 da 


tarde. 
Porto, 19 de julho de 1865. 
É Penitebtáves, É 
Manoel José Monteiro Braga, 
Manoel Gualberto Soares. 
a mada é np (2917) 
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AESPRO contra incendio, premios modicos. 
Companhia União, agente Miguel José 

da Gu OEA CT) 
pELO juizo de direito da 2.º vara e car- 
torio do escrivão Vaz, correm editos de 
30 dias, a requerimento do arrematante José 
Narciso Correa, de Mathosinhos, .a chamar 
toda e qualquer pessoa 04 credor os e 
incertos e rocutá dos João Joaquim OF = 
reia dê Brito e mulher da réferida Villa de 
Mathosinhos, que so julguem com direito ás 
duas moradas do casas, com seus quintaes e 
mais pertenças, eitas na rua Direita, com os 
n.º 11 e 12 da mesma freguezia, para: que 
o venham deduzir do seu producto, que é a 
quantia de 2:9615000 réis, existentes no 
deposito publico, dentro do referido praso, 
isto na execução promovida por João José 


"dos Reis, sob pena de lançamento e se jul- 
'gar as ditas propriedades livres e desem- 
'bargadas de quaesquer onus para o arre- 
| matánte annunciante. 


Porto, 19 de julho do 1865. 
guto “* Oeollicitador, 
| “Valentim Vieira Gomes. 
À 1 Í Cum 4 ! f os (2920) 


- Leilão . 
RUA DE SANTO ANDRÉ N.º 82 A 84 
ABBADO e domingo, pelas 10 horas da 
? manhã, se fará leilão de diversos trastes 
e roupas, constando do seguinte : commodas,. 
meias ditas, camas de ferro, ditas de barra, 
um sanctuario com imagens, una livraria, 
diversas louças, cortinados para janellas, me- 
zas de jantar, Cadeiras, sophas, e muitos mais 
objectos que estarão patentes uma hora an- 
tes de principiar'o leilão, tudo pertencente 
ao ill.Mº sor. Luiz Nunes, que se retira. 
Oo Bo Bqaa Cha, ques teifogrnot afgaaá) 


ALUGAM-SE 
DU moradas ds pur de um 
a? 40)011,em fre 


tal, pertencentes á confraria do Senhor da | 


Boa Nova. Quem as pretender pólo dirigir- 
sa SOLDA da ao o QU 23 
do corrente, pelas 5 horas da tarde, para cujo 
fim se achará à confraria reunida, 
“Porto, 20 do jolho de 1865. 
' Nicol O Masonrgiro,, 2 
icolau Joaquim de Araujo. 
GOMA, ' | (2931) 


M o largo do Collegio n.º 7, um bom 
É ato quo tm 150 balmos dé compei 
mento, muito proprio para rm 
zendas ou para qualquer oficina. |. 

Quem o pretender falle no armazem ter.- 
reo n.º 6. o SE CENAS) 


Farinha americana de 1.º quali- 
dado à ss orssica.. 


Hm marca vermelha e arcos redondos, ven- 
de se em barricas por preço commodo, nã 
rua dos Inglezes n.º 32. - (2924) 


Louza ingleza para telhados 
A PREÇO REDUZIDO 


Nº rua de 8. Francisco n.º 35, continúa & 
vender-se a superior lquza | inglezs, 


Imuito conhecida-e aprovada por diverso 
5 HORASE p 


roprietarios que a usam; esta louza tOrna- 


se muito recommendada por livrar es casa 

| 96.8 DA. MARE = A da humidade, e não rachar com o frio ou 

Ao Commercio do Porto.  |calor. E Nests EM (2910) 

(Do seu correspondente) E Sand GEAAEi | 
“NOVA-YOBK 8--Harold, Alzeroth e Mad. Vacca ingleza 
Surrat foram hontem enforcados. | - PARAVENDER 


O juiz supremo Kotur expediu uma or- 
dem contra o general Esancook na questão 
Surrat. O presidente Johnson ordenou que 
não fosse executada. | 
Numerosos grupos federaes desembarca- 
ram nas costas do Texas. Seis mil soldados 
chegaram à embocadura do Rio Grande. 
No interior da Garolina do Sul existe gran- 


balhos preparatorios pelo que respeita aos pro- de quantidade de algodão. 


ductos das possessões ultramarinas tem sido in- 
dar a ceia El-Rei tiroú do bolso um |cançavel em cumprir fielmento a obrigação 


de que patrioticamento se encarregou. 


- 


O ouro está a 139, e o algodão a 50. 
LONDRES 17 — Consolidados inglezes 90 
'/g — 8 por cento portuguez 47 */, 


"eb com ponta curta, de 3 annps, & pare 
no fim de o Prego. 3 lybras. ladol | 
(2821). 


Congostas n.º Jd... 


-— Des ma - am 


ACE 


38000 réis. 
Transparentes, de 908 ráis até 38600 
réis. (1364) 


jardim n.º 1016. 


Eur | de potassio 


As 4 andar, 0.º) ARE 
te do Palacio de Crys- | 88 


| Cedofeita n.º 319, o 


de 
S img A) 
rr ARO 


PAPER pintados, de 80 réis a peça até. 


Attenção 
VENDESE uma armação nova é utensi= 
lios para loja de mercearia na rua do Bom- 
o (2858) 


—- GARRAFAS 
“Clyde Bottle Work G.º 
ENDEM-SE garrafas pretas é brancas de 
* 6, Gemsia o 740 gallão, e ditas de 3 


quarteirões, d'esta muito acreditada fabrica 
de Glasgow. hei 

nica agencia n'esta cidade, rua da Al- 
fandega n.º 13. - * i (1697) 


* BalançadeFortin | 


NDE-SE uma, muito barata é em muito 
” “bom uso, propria para pharmacia, na rua 
de S. João n.º. 30... cc (2288) 


Rob Laffecteur 


APPROVADO EM FRANÇA, NA RUSSIA, NA 
o AUSTRIA E NA BELGICA 


Arroho vegetal Laffecteur, unico authori= 
sado, é muito superior' aos. xaropes de 
Cuisinier, de Larrey é de salsaparrilha. L 
facil digestão, agradavel ao paladar e ao olfa= 
to, elle cura radicalmente, sem mercurio, as 
affecções da pelle, impigens, alporcas, tumo= 
res, ulcéras, sarna degenerada, escrofulas e 
escorbuto, assim como os accidentes prove= 
nientes dos baita, da idade critica e da acri- 
monia hereditária dos humores. 

- O arrobe é especialmente recommendada 
contra as doênças syphiliticas recentes, inve-= 
a RD AR BRAVO 
“Esta medicamento foi approvado pela an | 
tiga sociedade real de medicina, por um decre- 
to do anno 13.ºe introduzido na marinha fran= 
ceza em 1778 1794: em 1850 foi approva- 
do na Belgica pelo ministerio da guerra e ado- 
Pindlo no serviço sanitário do exercito belga, a 
últimamente foi authorisado em toda a Russia, 

* Deposito geral do verdadeiro Rob Laffo- 
cteur, em casa do doutor Giraudeau de Si. 
pi ruã Richer, 12, em Pariz. | 
" Depositos no Porto, nas pharmacias dg 
Albano Abilio AM + Souza Ferreira, Fons 
seca Moura, Silva Vieira e Araujo. (54) 

Ambroziana Soyer 
Rs farinha, já bem conhecida pelas mui- 

tas pessoas que d'ella teem feito uso, é um 
alimento reparador para quem padecer tossés, 
gastrites, asthma, phtysica, diarrhea, inflam- 
mações do figado e do estomago, é outras mo= 


lestias intestinaes. Vende-se em latas de 1 e 2 


arrateis, no largo de S. Domingos n.º 90 a 
ev Ah mroasa sr (2000) 


94. : | 
Vinho do Porto tinto é 


velho 
ÃO ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36, 
tem algum para vender, em garrafas, 6 

garante a sua superior qualidade. (4500) 


É de Amarante e ainda não ess 
lá baptisado excellent vinho ver- 
de, rascante, a preço mito com 
modo, por pipa,almude e quratilho, 
na rua dos Inglezes n.º 26. '(234) 


A NTONIO Ignacio Domingues, em Villa 
“id Nova de Gaya, caes de Val de Piedade, 
tem para vender genebra de Hollanda oie 

ã, 


tima oito superior a 420 réis a-gárra 
o qualgarante a sua boa qualidad :. (764) 


Aguas-ardentes prassianas 
ISTAS aguas-ardentes,conhecidas na Inglas 
| terra, França é Hespanha por sua pureza 

e superior qualidade, vendem-se em casa dos 
snrs. D.ch Mathias Feuerheerd Junior & C.º, 
Bellomonte n.º 99. (943) 


Gelatina para clarificar vinhos 
marca VP 
ED. EFRESSY 
FABRICANTE D'ESTA GELATINA EM ST. DENIS, 
MM Mo seu deposito no Pora 
Rm Dto a cargo do (. R. Bam 
ha — 93, rua de Bellomonte. (2532) 
VENDA DEZ AGUA 
UEM pretender comprar oito pennas de 
excellente agua, que conta de bica na ' 
rua da Torrinha e suas immediações, falle gm 
o (2849) 


Commigo ninguem 
póde competir 


Lenços de seda, de linho é gravatas 
— AO— PRAÇA DA BATALHA —. 11 
Á ENTRADA DA RUA DE SANTO JLDEFONSO 
NSSIE estobelecimento,o publico emcon- 
”* - trará um grando e variado sortimento 
das ditas fazendas, no-que ha mais moderno, 
recebendo por isso todos ós mezes de Frans 


“|Ição Inglaterra novo sortimento. 


Por atacado se fará abrtimento. [2404] 


“PARFUMERIE FINE 
DE TOUTES QUALITÉS | 
DU PLUS ANCIEN DISTILLATEUR 
JERANMAREEFARINA 
: DE COLOGNE 
Fournisseur especial des cours de France, 
de Angleterre, de Prusse, de Russie, etc. 

ENDE-SE por junto o a retalho na praça 
“ da Batalha.n.º 10, á enigada GR rua de 
Santo Ildefonso. 

N. B: Ha sabonetes finos. (2602) 


Aviso ao commercio 


mia PRRANÇIRCO José Pereira fornece em Sou 
| Rr de Aldernoy o Barrozo, amarela to, 


tubal aos yapores que alli concorrerem 
carvão de pedra posto á borda, ao preço de 
30 shillings ou 68750 réis por tonelada in- 
-gleza de 2:240 lbs. ou ir kilos. 
- Bom prévia aviso, estará O carvão embara 
ER ARA edil (1544) 
ie DE-SE um fogão de ferro batido em 
* muito bom estado com commodidades de 
cosinhar para 100 pessoas, tendo uma paneél« 
la de cobre embutida que leva 12 almudes de 


agua : quem o pretender dirija-se ao larga 


dos Loyos n.ºº* Dô e-56. (2750) 


M individoo da cidade de Vianna do Gas- 
- ? tello sofria uma molestia incuravel, e 
por intervessão do virtuoso frei João de As- 


sumprão Neiva, bispo eleito de Goa, a quem | 


supplicou fervorosamente, ficou milagrosa- 
miúnte restabelecido e inteiramente bom, 
O corpo d'este venerando sacerdote, que 
“tem fama de santo pelas muitas virtudes que 
praticou durante. a vida, está sepultado na 
igreja do Carmo da cidade de Braga, aonde 
-Q referido individuo foi cumprir uma pro- 
messa que lho fez. — E para que este mi- 
“Iagre se torne publico, e os fieis possam em 
suas afilicções recorrer a elle,se faz 0 presente 
 Annunção na maior parte dos- jornaes d'este 
Feino, (2905) . 


, ——— ——— 


- EDITAL 


José Alvo Pinto de Souza Coutinho Balse- 

" mão, bacharel formado em mathematica 
pela Universidade de Coimbra, inspector 

“8 director da alfandega do Porto, etc. 

EG AÇO saber que tendo-me requerido Gui- 
lnerme Antonio Saborido,d'esta cidade, 
“lhe permittisso despachar 1 caixa com fer- 
J8gens com a marca R.L. €. n.º 28e contra 

marca 155, vinda de Liverpool pelo vapor 
-Anglez «Castilian» da qual se lhe desencami- 
-nhou o respectivo conhecimento; em con- 
-formidade com o que dispõe o decreto de 

30 de setembro de 1862 e artigo 7.º do 

decreto de 7 de dezembro de 1864, é 
á pelo presente chamada toda e qualquer 

Pessoa que se julgue com direito á supradi- 
ta caixa, para o vir deduzir perante mim, 
ho raso de 10 dias, a contar da data d'este, 
“findos os quaes concederei despacho e se fará 
“entrega ao requerente, to 
E para constar mandei passar 0 presen- 
“+66 outros de igual theor, que serão aflixa- 

dos nos lugarés do estylo. 

- Alfandega do Porto, 13 de julho de 1865. 

“E eu Josquim da Silva, servindo de escri- 

“vão, O escravi. , 

“José Spa Pinto de Souza Coutinho Balse- 
mão. . 


| (2916) 
“o BR od 
- LEILÃO 

requerimento da. commissão liquidata- 
rio. da Real Companhia União Mercantil 
« e por despacho do juiz presidente do Tribu- 
«Dal do Commercio de 4.º instancia d'esta 
“idade de Lisboa, voltam á praça pelo mes- 
mo tribunal no dia 2 de agosto proximo futu- 
«FO, pelo meio dia, os barcos a vapor abaixo 
- designados, pertencentes 4 dita companhia, 
- t8to com abatimento da 5.º parte de suas res- 
pectivas avaliações, para serem definitiva- 
- mente arrematados n'aquelle acto sobre 
“qualquer lanço que cubra as avaliações com 
a referida deducção,e debaixo das condições 
que, se acham juntas so processo, ácerca 
d'esta arrematação, pendente no escriptorio 

? io escrivão do dito tribunal Rodrigues, a sa- 

er: à : 

Barco a vapor «D. Estephanis» com ma- 


(JONSTANDO ão abaixo assignado que sua 
nora D. Carolina Avgusta de Azevedo 
Alpoim e Vasconcellos, sbusando da sua po- 
sição de cabeça de casal tutora da seus fi- 
lhos, no inventario a que se procede por 
morte de seu marido Bernardo Victorino de 
Queiroz, tem vendido grandes porções de 
vinho e flor de enxofre, já existentes à mor- 
te do inventariado, andando de proposito 3 
demorar O inventario a que se anda proce- 
dendo por morte de minha mulher, pois que 
tendo-lhe ido duas vezes com vista, demo- 
rou-o da primeira vez 19 disse da segunda 
ainda O não entregou, tendo já decorrido 30) 
dias, quando é certo que alei só lhe concede 
24 horas, tudo isto para melhor poder lezar 
os interesses dos menores, vem, como avô 
paterno d'elles, prevenir o publico para que 
lhe não compre objecto algum do casal in- 
diviso, aliás ficarão os compradoras sujeitos 
ás penas da lei e a verem annullar os con- 
tractos. ; 

Villa Marim, do concelho de Mezão-frio, 
18 de julho de 1865. 7 
Victorino José de Queiroz. 
(Segue-se o reconhecimento.) (2906) 


à A LUGASE um escriptorio 

com armazem: quem o 
n.º 23. 
(2915) 


ALUGA-SE a estalagem e casa de 
ER && dormida da Ponte da Pedra, 
sita proxima á ponte: tem agua de 
bica e bom quintal, Quem a pretender 
queira fallar na rua dos Martyres da Liber- 
dade n.º 255, com Antonio Francisco Alves 
Guimarães, ou na quinta defronte da mesma 
estalagem. (2909) 


“à LUGA-SE toda ou aos andares a grande 

casa aonde o sor. José Rodrigo Passos 
teve 0 seu collegio no Bomjardim, ou vende- 
se esta grande propriedade, que consta da 
mesma casa, outra pegada, armazens & mais 
oufra casa na viella de Liceiras, quintal, etc. 

Tracta-se com Caetrno Eleutherio Fer- 
reira Espinheira na mesma rua n.º549. 


(2914) 
Attenção. 
ALUGA-SE desde já um primeiro andar 


com tres grandes salões, com entrada 

pela rua das Flores n.º 84, proprio para 

escriptorio de commissões e exposição deamos- 
tras. Tracta-se na loja pegada n.º” 86 e 88. 
(2908) 


QU quizer comprar ou alugar duas mo- 
radas de casas sitas na rua do Costa Ca- 
bral com os n.º* 546 a 538, com boas vistas, 
quintal e agua, dizimas a Deus, falle na rua 
das Flores n º* 147 n 196. (2912) 


ENDE-SE um fogão de ferro batido, em 
* muito bom estado, com fornalhas para 
carvão de pedra e choça, na rua de Cedo- 
feita n.º 381. (2907) 
- FALLENCIA o 


“DE JOSE TEIXEIRA DE SOUZA 


pretender falle no largo das Virtudes 


| 


“Banco Nacional Ultramarino 


AO convidados os snrs. accionistas deste 
Banco a mandarem ao escriptorio do Ban- 
co, largo do Loreto, e agencia no Porto, Ba- 
teria do Terreiro n.º 4,até ao dia 24 do cor- 
rente inclusivê, os reéibos do deposito e pri- 
meira prestação que teem em seu poder para 

serem trocados pelos titulos provisorios, 

Lisboa 17 de julho de 1865. 
O governador, 
Francisco de Oliveira Chamiço. 
(2899) 


Grande urgencia 
precisa SE de 1:6004000 rs. dando-se da 
garantia uma propriedade nova, sita na 
rua do Bomjardim. Quem quizer tractar falle 

na rua de Santa Catharinan.º 62. (2353) 


ENDEM-SE duas moradas de ca- 
ÍA. sas de dous andares e mais per- 
mam, tonças, sendo uma d'ellas sita no lar- 
go das Virtudes, com os n.º* 16 a 13,e a ou- 
tra nas trazeiras d'ella para o lado da rua do 
Calvario, com os n.º 43 a 47, ambas de na- 
tureza de praso fateuzim perpetuo, forcira,no 
dominio directo, à camara d'esta cidade, eno 
empbyteutico a D. Maria Angelica de Vas- 
concellos, a quem se paga de pensão annual 
35000 réis. 7 
- Tracta-se na rua das Flores n.º 189. 
[2868] 


Diligencia para Louzada 

À UGUSTO da Sil- 
7 va, alquilador, 
na rua de Entrepare- 
des, annuncia aos seus amigos e freguezes 
que estabeleceu nova corrida para Louzada e 
com a sua competente muda, a qual terá 
principio no dia 6 do mez corrente, ás 11 ho- 
ras da noute, e continuará a sahir ás terças, 
quintas-feiras e ssbbados, ás mesmas horas, 
e de Louzada so Porto ás segundas, quartas 
e sextas-feiras, às D horas da tarde. Todo o 
passageiro tem direito a meia arroba de ba- 
gagem. Preço de cada passageiro 18000 rs. 
Os bilhetes vendam-se em. Louzada em casa 
do snr. Manoel Ventura Teixeira da Fcnseca 
e no Porto em casa do annunciante, e o mes- 
me tem no seu estabelecimento cou pés, cale- 
ches e victorias para fretar, por preços com- 
modos, para qualquer parte. - (2342) 


Viuva Pinheiro 
Santa Catharina, 119, tem muito bons 


M 
E quartos para hospedes — com comida ou 
sem ella. (1896) 


AUUGA-SE o primeiro andar de uma casa 


na ruas de Santo Antonio: quem o pre-: 
tender póde fallar na mesma rua n.º 32, 1.94 ESTOMACHICO 
(2794) | 


Qu quizer arrendar uma grande pro-, 


andar; 


priedade de casas e grande quintal, no 
melhor sitio de Lordsllo do Ouro, só pé da 


igreja, com muito lindas vistas e frente para | 
a estrada da Foz e Mathosinhos, falle com Barreto; no Porto Albano A. Andrade, praça de D. Pedro, 96. 


AOS VISITANTES DE LONDRES 
dei CG. SALLES pe: 


Recebe hospedes em casa particular, com 
todas as commodidades. 
— 3,6Glasshonse Street, Regent Street, Lon- 
dres. ds (2599) 
AVISO AO BELLO SEXO 
HAUTES NOUVEAUTES FRANÇAISES 
NOVA CASA DE MODAS | 


RUA DO LORETO N.º 10, 1.º ANDAR 
LISBOA 


ESTE estabelecimento, cujo pessoal acaba de chegar de Pariz, d'onde recebeu tambem 
=! um lindo, variadissimo e mui elegante sortimento de chapeus e enfeites da ultima 
moda para senhoras e meninos, tem uma porção: dos ditos artigos de modas á venda 
nesta cidade do Porto, rua do Bomjardim n.º 15, 1.º andar. (2874) 


MEDALHA GRANDE AUTREA DE 
MERITO CONFERIDA 
POR EL-REI DOS 


MEDALHA ESPECIAL DE PRATA 
CONFERIDA POR ELREI . q 
DOS | 


De. O 

, fios Receitado e recommendado pelos mais distinctos Medicos como remedio mui eficaz para N 

do? ETHICA é MOLESTIAS do PEITO, BRONCHITIS CHRONICA, RHEUMATISMO CHRONICO, * 
GOTA CHRONICA, DEBILIDADE GERAL, MOLESTIAS de PELLE, 

RACHITIS, DEFINHAMENTO DAS CRIANCAS, ce todas AFFECCUES ESCROFULOSAS, 


A immensuravel superioridade therapeutica do OLEO DE FIGADO DE BACALHAO do 
Dr. de JONGH, dr Haya, a tolas outras especies de Oleo tal, acha-se incontestavelmente provada por 
innumeraveis testemunhos dos mais eminentes Membros das Faculdades Mcedicas de Inglaterra e do Continente, e 
pela preferencia nniversil e venda im mensa que hoje tem obtido em todas ns partes do Mundo. 


Este Olco contém todos os principios medicinaes os mais activos e essencises em muito maior abundancia 
doque-outra especie qualquer. . 

Sua pureza invariavel e excellencia uniforme sam garantidas pelo Dr, DE JoxGm, 
materia de Oleo de Figado de Bacalhao. + 

Não tem gosto desagradavel; toma-se com perfeita facilidade, e não produz nausea, 


Pela rapidez sem-par de seus cffeitos curativos, é inquestionavelmente o mais economico dos oleos d'esta classe, 
O OLEO TRIGUEIRO-CLARO DE FIGADO DE BACALHAO do Dr. de JONGH 
só se vende em garrafas selladas com uma capsula metalica estampada, e levando rotulo com o carimbo e Assignatura 
do Dr. DE Jonar, e à Assignatura de seus Unicos Consignatarios, Ansar, HARFoRD, E C* Sem estas Marcas 
nenhum pode ser genuino. Acompanha cada garrafa um Folheto em Portugues, contendo Cartas de 
approvação por Governos, Testemunhos Selectos dos mais envinentes Medicos e Chimicos Scienkíficos, e Direcções 


APR RINS E UNICOS CONSIGNATARIOS E AGENTES, 
ANSAR, HARFORD, E Ca, 77, STRAND. LONDRES. 


a primeira autoridade na 


Vende-se nas principaes pharmacias de todas as partes do mundo. 
Depositos — no Porto, pharmacia Ferreira, rua da Bainharia n.º 79, (1711) 


“TONICO VINHO DE BELLINI  apPERIENTE 
Vinho de Palermo com quina e calumba rEBRIFUGO 


JRACELLENTE analeptico, excitante e reparador, recommendado pelos medicos france- 
zes e estrangeiros, como util ás creanças debeis, ás senhoras delicadas, aos conva- 
lescentes, aos velhos enfraquecidos, assim como nas nevroses, nas diarrheas chronicas, na 
chlorose, etc. (Podem ver-se a descripção o apreciações, feitas pela «Abelha Medica», pela 
«Gazeta dos Hospitaes, etc.) | 

Depositos. Em Pariz: rue Richelieu 45; em Lyon: Fayard & C.º; em Tt 
(1984) 


Londres 
O brigne inglez - ARRO W—, cao 
tão 'P, Le Coteur, sahe com brevidade, 


(2896) 
Nova-York 


O putsiida portuguez —-PAQUE- 
TE DE AVEIRO—, cap'ião Senna, 
sabe com brevidade, 


Londres 
"A escuna bollandeza—JAÇOMI- 
NA —, capitão B. H. Kuiper, sabe 
com brevidade. 
(2501) 


“Londres . 
A escuna ingleza—ONWARD —, 
capitão «+*« gahe com brevidade. 


(2502) 


(2897) 


o 


Bristol & Gloster 


a» 


A escuna inglesa — WILLIAM 
EDWARD,capitão D. Jones, espera-se 
aqui todos os dias para sahir com 8 


É maior brevidade possivel. (2338) 
Leith & New-Castle 
DINA — classificada no Lloyds de 
119 tonelladas, capitão E. H. Bakker, 
(2339) 
Para carga tracta-se com o consignatario 
Carlos Goverley, rua da Alfandega 


A escuna hollandeza —HA RBER- 
Eb gahe com brevidade. 
n.º 13. 


Rio de Janeiro 


FA 


neiro. Tem bons commodos para os de ré e 2.º mesa, 
e beliches para os de proa. 
Tracta-se com Vinva Azevedo & 
ogueteiros n.º 80 


Rio de Janeiro 


a 


excellentes commodos, dirija-se a Florindo José Tei- 
xeira de Carvalho, rua de D. Pedro n.º 12, rodas) 
ai ( 


"Rio de Janeiro 


o 


A bem construida galera— AFRI- 
CA—, de 1.º classe vai sabir com mui- 
ta brevidade. Recebe carga e passa- 
geiros a pagar n'este ou no Rio de Ja- 


Filhos, rua dos 
(2183) 


Vai sahir com muita brevidade a 
nova barca — CLAUDINA — capitão 
Arnellas. Quem na mesma quizer car- 
regar ou ir de passagem para o que tem 


A barca — SILENCIO — gahirá 
com muita brevidade: para carga e 
passageiros tracta-se com o caixa rua 
da Alegria, 97. k (2759) 


Rio de Janeiro 

carga e passageiros tracta;se com 
Rio de Janeiro 

vidade. Recommenda-se este excellen- 


ii» A galera—SAUDADE-—., capitão 
| Francisco Ignacio Xavier, rua da 
(2814) 

gb A nova e mui veleira barca — 
te navio sos snrs. passageiros que quei- 


Cardia, sabirá com brevidade: para 
Carvalhosa n.º 19. 

AMELIA — vai sahir com muita bre- 
ram dirigir-se áquelle porto pelo bom tractamento e 


4 À ; A “Tas es 
chinas e pertences constantes do inventario sua dona, na rua us S. dodom. 105 e 107. acommodações que tem,-com beliches: para 09 de 


À “curadoria fiscal provisoris, convida to- 


“Junto ao processo, avalisdo em 30:85285 dos Os snrs. credores a reunirem-se no E (2727) | | src gar nbr caro Apa qm 
“abatida RA parte 2H: GRAGODO. À A á Ke Tribunal do Commercio, pelas 12: horas do : CHAPEUS . DE PALHA a] a Rr VE, rede da Bellomonte n.º 77. 
Ê par EaDO = «D. Luiz» 15:5118500 di- | dia 21 do corrente jnlho, designado pelo a: Casa pará banhos em S, João da FABRICA ESPECIAL DE e (1936) 
ta 4.2: poem "|juiz commissario, para continuar a verifi- | | 7 | mk | pego Teia a 
À Barco a vapor «Açoriano» 51:4008000 cação de creditos, votar sobre a concordata Ê 0Z o Apóolinê Gra CASALINI Rio de J anelro | 
dita 41:1208000. 0 jo mais deligencias legaes. + o», | À LUGA-SE a casa n.º 61, na rua Central, | | As A galera— CAMPONEZA —, sa- 
À Barco a vapor aD. Pedro» 91:7818500 O sollicitador — C. F. P. Felgueiras. de S. João da Foz, com excellentes com-| Cs S1-—RUA DE SANTO ANTONIO — 83 mw k birá com brevidade: para carga ne .. 
dita 41:4258200. (2722) | modos para numerosa familia, tem grande co- O grande sortimento de que se acha fornecida esta fabrica facilita-lhe a venda a preços li- | % e dai a pt E = 
Barco a vapor «D: Antonia» 77:2008000 TO dis 4% do corrente julho. delas 9 ho- cheira e cavalhariça, grandes lojas e quintal, | N) mitadissimos. Tem chapéus desabados das variadas fôrmas da moda, desde 15400 até J : erp (2146) 
dita 63:3608000. | A doe N a 0 PoRron 7 A Rs EE DO- À chave está na mesma rua n.º 80. 125000 réis ; chapéus de palha branca ou escura, para senhora, de 35000 até 135000 réis ;| ——— [> ——— 
Barco a vapor «Africa» 30:9788000 dita RICA UND DA Agar NUNS dA SURIÇA, (2480) | de clina em casco simples 35000 réis e enfeitados de 64000 a 104000 réis, e chapéus para Rio de J anelro- 


em S. João Novo,e pelo inventario de Anto- 
nio de Sá Brandão, escrivão Fonseca, sa 
ba-de proceder á arrematação dos rendi- 


24:7828400, 


ns meninos de 14000 réis para cima. 
Barco a vapor «Zaire» 81:8488250 dita 
4 


Executa-se com promptidão qualquer encommenda e lavam-se chapéus usados. A nova galera — ADAMASTOR, 


— capitão Santos, vai sabir com muita 


a a CO A 
ALUGASE uma loja na rua da Madeira que 
serve para deposito de vinhos ou lenha. 


db 


| ih ll | | Grande sortimento de fitas, flores e plumas (1501) brevidade. Este excellente navio tor- 
.. | mentos, por espaço de 3 annos, de uma mo- | Quem a pretender felle na mesma casa n.º , P > y Ea popa red 

8008000 a vapor «Tejo» 1:0008000 dita lraga de isso ne SB 60, na rua de Mira- [119. (2892) Ipem e eps du ie 
tem para os snrs. passageiros, tendo beliches para 08 


grya, sendo a base da licitacão 8 quantia de 
1208000 réis annunes, preço este por quan- 
to actualmente está arrendada até ao proxi- 


S. Miguel. (2886) 
“ATTENÇÃO 


XISTEM na alfandega d'osta cidade cinco 
caixas, contendo cada uma 20:000 cha- 
rutos suissos, Vevey, que o dono-tem or- 
dem de reexportar caso não appareça com- 
prador já: far-se-ha um grande abatimento 
e tracta-se em Bellomonte n.º 39. 


' Us primeiros 2 navios acham-se fundea- 
dos defronte do arsensl da marinha 6 os'ou- 
tros na Cova da Piedade. 

Lisboa 11 de julho de 1865. 
Pela commissão liquidataria. 
Manoel José Ribeiro da Costa. 

. (2904) . 


Ci e 
Nº dia 14 de agosto do corrente anno,pelas 

9 horas da manhã, no tribunal da praça 

dos leilões, em S. Juão Novo, d'esta cidade 
do Porto, se ha-de proceder á arrematação 
“dos bens de raiz seguintes: — Um terreno 
que foi de Joaquim da Costa Lima Junior, 
“o qual vendeu á direcção do Palacio de Crys- 
“tal Portuente, cujo terreno se compunha de 


de proa. Recebe carga e passageiros a pagar aqui ou 
no Rio de Janeiro; tracta-se com Manoel Pereira 
Penna & C.", praça de Carlos Alberto n.º a866) 


Dourar, pratear e bronzear pela 
electricidade 
Nº fabrica de fundição do Ouro acaba 
de estabelecer-se uma officina de dourar, 
pratear e bronzear pela electricidade, para tu- 
do quanto sejam obras de metal branco ou 
amarello, tanto para carruagens, como para 
guarnições e outras quaesquer especies, po- 
dendo ser cobertas a casquinha de prata ou 
de metal branco. | 
As encommendas recebem-se na mesma 
fabrica ou no seu deposito, na rua do Laran- 
jal n.º 42 a 46. 
Porto, 14 de julho de 1865. 


INGLEZES, E DE TODAS AS MAIS QUALIDADES 


PAPEL PINTADO 


PARA FORRAR CASAS, DE MUITA NOVIDADE E DE TODOS OS PREÇOS 


"ESPELHOS, VIDRO-VIDRAÇA 


BRANCO, LAVRADO E ESMALTADO 


STEARINA E OUTROS ARTIGOS 


VENDEM-SE POR PREÇOS MUITO RASOAVEIS NA VIDRARIA DE 


AM. CABRAL 


Rio de Janeiro 
TOCANDO EM PERNAMBUCO . 


B 


Vai sabir sem demora a barca— 
DESPIQUE 2.º—, capitão Faustino 
João de Carvalho. Recebe carga para 
o Rio de Janeiro e passageiros para 
ambos os portos: tracta-se com José Joaqnim Bar- 
boza Lims, na praça de Santa Thereza n.º 58. 

As boas qualidades nauticas d'este navio, seus 
vastos commodos e a excellencia de seu tractamento 
tornam-no muito recommendavel aos snrs. passagei- 
ros, que podem pagar cá ou em qualquer dos portos 
onde se dirige. (1701) 


(2880) 
M «J. Pereira Vianna 


dous cbãos, em que estavam edificadas casas CIRURGIAO-DENTISTA Os proprietarios 

terress e ilha hoje demolidos a L. F. de Souza C « Irmão. NO PORTO — RUA DAS FLORES N.º .90 = RR ATE. lo 

gam de pensão 59000 réis Doe “oh EA] 805,Rua de Santa Cathar a rea (2835) (Defronte da Companhia dos Vimhos) Rio Gr ande do Sul 
O dominio de 5 — um, avaliado livre de en - ni, (2307) | COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO 


BANCO NACIONAL 
ULTRAMARINO 


Vai sabir com muita brevidade a 
nova barca — FAVORITA —, capitão 
Nova: quem na mesmo quizer carregar 
ou ir de passagem, para o que tem 


cargos em 3285460 réis; — um terreno que 
a empreza do Palacio de Crystal comprou a 
João Paulo da Silva, aonde estiveram casas 


ENDE-SE uma casa na travessa da rua de 
Santa Cathariua: quem a pretender di- 
rija-so á rua de Senta Catharina n.º 1011. 


TTENDE-SE uma das casas novas 
* de dous andares, com quintal 
e dominio de 40, com osn.º78 a 


Aula de commercio 
PELO SYSTEMA DE LOUIS DEPLANQUE 


é» 


: terreas é sobradadas, cujo chão se compunha | Curso nocturno desde as 7 horas ás 9 e meia o 4 | 78B, na rua do Poço das- Patas: quem a pre- 2800 Ilent dos e bom traçtamento, inclusivô 
de quatro chãos de terra, pertencente À dous adia cri q. combina Palio: 4 AGENCIA NA TS a did pe 4 raia A FR Tine pç cia ss 6 que (22 59) ( ) pr a pb ge spo e Mis on do 
85000 Es ces a pi its do, foro de réis O simplificado systoema conta 18 edições ! f Vende Inscr IDÇÕOES Peas iara Domingos da Silva Ferreira, rua Bt 
Ro BANDO R PESO: a Daria E Sia achando-so adoptado pelo Tribunal do Com- di E t Medicamentos Novos ANNUNCIOS MARITIMOS ————————— Tia e E | 7 
põe de um chão dot q mercio do Sena e pelas escholas de Commercio e assentamento e cou= Joaquim Baptista de Lemos, pharmaceutico Rio Grande do Sul e 


e Artes Industriaes de Pariz. E' um conjuncto 

das mais bellas theorias commerciaes applica- 

das á prática e d'est'arte ntillissima aos que 

aspiram à guarda-livros ou a negociantes. | 
Admittem-se alumnos. 

Azevedo, guarda-livros, rua Formosa, 

lda (2057) 


PRECISA-SE de um caixeiro para esta- 
belecimento de bobidas : quem estiver nas 
circumstancias dirija-se a JoséSvares da Silva, 
nos arcos da Ribeira n.º 39 e 40. (2365) 


PRECISA-SE de arrumação em casa de 
Degocio para um rapsz chegado ha pou- 

cos dias da terra: quem o pretender falle 

em Cima do Myro n.º 104. [2806] 


QU pretender um criado para um hotel 
Ou para outra qualquer casa particulsr 
dirija-se á rua da Piedade n.º 106. 

4 (2859) 


EMPRESTIMO 


PRECISA-SE tomar a juros, até à quantia rinha n.º 74 Ri e (2650. 
de 15 contos de réis, sobre propriedades) "Do 
PEIROLEO refinado de superior qualidade 

em barris de 6 almudes. Vende-se na 


estabelecido na praça de Carlos Alberto 
nº 32. 
REVINE aos snrs. doutores em medicina 
e cirurgia que tem na sua pharmacia to-| . 
dos os productos chimicos, medicamentos no-| gas 
vos, especialidades e substancias medicinaes | 
introduzidas na therapeutica, o que tudo rece- 
be directamente de Inglaterra, França e Alle- 
manha. (2718) 


. . y * rt Wo 
ED HYDROCOTYLE“ASIATICA 
DE J.. LEPINE 
Das experiencias feitas na India, e em França, resulta 
que as aflecções da pelle, o todas as que resultão d'um 
vício orgânico são promptamente curadas por este novo 
medicamento. Segundo um relatorio feito na Academia 
imperial de medicinu de Paris, elle foijulgado util e efd- 
caz não somente nas affecções leprosas o em algu- 
mas outras molestias da pelle rebeldes, mas tiobem 
nas Escrofulas e a Syphílis, E enfun, alguns prácticos 
À dislinctos, e especialmente os senhores Devencig, CA- 
ZENAYE O IlLLAIRET, medicos do hospital de San Luis, 
de Paris, affeciados fo tratamento das molestias cuta- 
'neas, empregúrão as preparações d'Hydrocotyle com um 
notavel successo contra os eczemas, o preriasis, o impe- 
E tigo e as diversas variedades de dartros, contra as af- 
fecções syphilecticas recentes ou antiguas, a lepra, as 
ulceras, escrolulusas e outras, os rheumatismos chro- 
nicos, etc., etc, 
Deposito goral em Paris: E. FOURNIEBR, pharmaceu- 
tico, rua d'Anjou-Saint-Honoró, 26. 


rra, que a dita empreza 
- comprou aos herdeiros Ps D. Emilia “Roza 


Russe de Pinho, hoje o barão de Massarellos, 

aonde estiveram edificadas varias casas ter- 

teas, avaliado livre do foro de 58000 réis é 

- O lzudemio de 5 — um, em 2504350 réis ; 

«todos os ditos são sitos no largo da Boa No- 

va e sitio do Palacio de Crystal, e á mesma 

«arrematação se ha-de proceder por força de 

execução que q cabido da collegiada de Ce- 

dofeita d'esta cidade promove contra a em- 

“preza do Palacio de Crystal Portuense, pelo 

“Juizo de direito da 1.º vara, escrivão Soeiro, 
e da praça é escrivão Muntenegro. 
Como procurador, 

“João de Oliveira Gonçalves. 
(2911) 


Cadix 

E O vapor ingler-- 

PAN ASA ALEXANDRA, —— C8 

to! R pitão BR. Carnegie, sa- 

+ A  heno dia 20 do corren- 

E q Pes te, ás 11 horas da ma- 
imiiads nhã, 

Para carga e passageiros, para os quaes tem 
excellentes commodos, tracta-se com o consignatario 
Carlos Coverley, rua da Alfandega n.º 13, 1 * andar 

(2894) 


pons. — (2670) 
Venda de acções 


A rua de S. João n.º 116 vendem-se ac- 
ções dos Bancos União e Alliança, inscri- 
pções (1195) 


Acções do Banco Uliramarino 
VENDE-SE no largo da Feira de S. Ben-|' 
to n.º 24, (2574) 


Porto Alegre 


ds 


A nova barca— BEDMAR-—, sa- 
hirá com muita brevidade Kecebe car- 
ga e passageiros para ambos os portos 
Tracta-se com Eduardo da Costa Cor- 
reia Leite, largo de S. Domingos n.º 62,1.º “0058 


Bahia 
7 O brigue— AMELIA —, capitão 
RM» Soccorro, sahirá com brevidade por ter 
ER RE NE q maior parte do carregamento prom- 
pto. Para carga o passageiros tracta- 
se com" Joaquim Lourenço Alves, rua da Reboleira 
* 19. 


(2549) 
Bahia 


A sahir com brevidade a nova bar- 
ca-MARIA & AMELIA—: quem na 
mesma quizer carregar ou ir de passa- 
gem, para o que tem muito bons com- 
modos, dirija-se a Manoel Gualberto done O 


Bellomonte n.º 77. 
Pará 


Eb O novo brigue — MARQUEZ DE 


Glasgow 


uu” O vapor inglez — DE 
BRUS,— capitão Woo- 
lougham espera-se aqui 
para sabir com brevi- 
(0 dade. 

“Para carga tracta-se com o consignatario Carlos 
Coverley, rua da Alfandega n.º 18. (2895) 


Copenhague, Rood e 
Pera carga tracta-se com C. J. 


e 
Riga 
Eb Schneider, Cima do Muro, 130 e 181. 


O patacho russo— PRESTO-—,, ca- 
| (2918) 


os amadores 


WENDEM St duas riguissimas imagens, 
Santa Rita e Concenção, do afamado es- 

culptor João Joaquim; quem as pretender falle 

no Codeçal n.º 13. (2752) 


fere topa um piano 
inglez de 6 oitavas, 
author J, Cooper & C.*, 
proprio para estudo, por 


 Attenção 


o Nº domingo,23 do 
| | corrente, prin- 
a cipia de novamente 

"" a muito já acredita- 


.da corrida extraordinaria da Porta Nobre 
para a Foz ás 9 horas da noute, e vice-versa 
ás 9 emeia horas. | 

Os bilhetes vendem-se na Porta Nobre na 


dio 


pitão G. Bengson, 


SANTA CRUZ —, capitão Zacharias 
Balthazar do Couto, tem pequena de- 
mora n'esta Para o resto da carga 


rusticas e urbanas, n esta cidade e alguns bens 
moveis, pelo tempo que se conbinar: e quem 


loja de peso n.º 5 654A,e na Foz em casa do | pé Bit ? 

y : - =A pretender realisar esto emprestimo, sirva-se | rua deS. João n.º 104, á razão de SE800 por Bs dado É cg eum Caes o LAMELD TE, phaf- passageiros tracta-se com Joaquim Lourenço Alves 
bege Rea TOA MDA ARO ue ati “T9913) indicar pelo correio a S. e L. — o dia, hora | almude. | (4685) Grando, lirmncia DA 3.3. GODON, 107, eua de Praia | Hamburgo rua da Reboleira n.º 19, (Im) 
amadas Tr TT 37 2 e local para a devida conferencia, ) em (1091) dh, À qe e a b 

-Aos visitantes da exposição inter-| .. Porto, 17 de julho de 1865. (2875) Petroleo de segurança CT TERES O PT er a sabirá com brevidade. P ernambuco 
â ENDE-SE-a casa apalacada da esquina da GAZ LIQUIDO Oleo de ligado de bacalhal da - Consignatarios Dch. Mathias Vai sabir com muita brevidade a 
nacional V pe q ur o - Feuerheerd Junior & C.:, Bellomonte n.º 99. mui veleira barca—SYMPATHIA—: 
7 | rua do Poço das Patas, com os n.º" 1 a por sua pureza e superioridade, sem chei- Terra Nova (2818) Bi pars carga e passageiros tracta-se 
1 apar Shaw tem para alugar (desda julho | 19, aonde mora o snr. barão de Villalva, cu- ro slgum e sem risco de se incendiar, ED = ia SS IR BRs com Manoel Gnalberto Soares, ria de 
ao fim de outubro) ama propriedade com | ja se póde ver des 12 horas até ás 2 da tarde: se recommenda aos snrs. consumidores. | EXTRAHIDO A ja POR HENRI LACOMBE, Vianna do Castello Bellomonte n.º 77. ; (1943 
PARIZ 


quem a pretonder fallo pa rua Firmeza n.º | Vende-se por junto 6 à retalho na Praça dos 
115 para tratar com seu deno, que a vende! Voluntnrios da Rainha n.º 72 e 73, á es- 
Brazil. | quina da rua do Carmo, defronte da igreja do 
(1082) mesmo nome. —Porto. (2793) | Ponte Nova, n.º” 63 e 65. 


Responsavel M. S. Carqueja 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


O hiate — S. VICENTE 2º — ga- 
hbirá com brevidade : quem quizer car- | 


muitos commodos, completamente mobilada | 
« com aceio, e n'uma das principaes ruas. | 
Para tractar, agencia de leilões, rua do 
Almada n.º 301. (2009) 


Ro Bra na drogaria de J. R. de Sequei- 
ra, na rua da Bainharia, á esquina da 
(2604) 


regar dirija-se a Daniel & Irmão, Cima . 
do Muro n.º 159 e 160, (2877) - 


| muito em conta por se retirar para o 


